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E' um dos nossos correspondentes orientação, e que qpando os partidos vo-

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue gi““ a meme das 'nspll'açües (19518 011

S.te Anne, 51.bis
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para as vitimas do incendio

na Costa da Torreira

Transporte. . . . 3058300

João da Silva Melo Guimarães. 28000

Somma. . . . . .. 3078300

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ea.mo e revd.'“° sr. Conego Arcipreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

0 produto d'esta subscrição será por

este cavalheiro entregue ao sr. governa-

dor civil d'Aveiro, para ser por este sr.

distribuido proporcionalmente pelos des-

graçados, que tudo perderam n”este pa-

voroso inrendio.
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_ . - - - - 1886 e o nome do atual ministro da fazenda ?

,as NOVIDADES E a OPOSIÇÃO

0 Jornal da Noite referindo-se aos

boatos propalados a proposito da progrima

reunião das córtes,diz que é conveniente

põr de quarentena todas on quasi todas

as atoardas, que possam malsmar as in-

teuções da oposição, e que se um ou outro

desvalrado lhes dá curso forçado, não

quer isso dizer, que a gente sensata faça

Obra por isso, antes lhes deve dar gran-

dissimo desconto.

E depois continua:

.Disse-se com elfeito que a regeneração

mostraria a taniilía"reat u seu desagrado e a

sua reprovação a respeito da marcha seguida

pelo governo, não compareceudu ua sessao so-

lene do juramento. Í . h

«Protestamos contra similhaute invenção,

que não passa de ser malicioso.
.

a0 partido regenerador prima pela suafi-

delidade as instituições monarquicus e a familia

real, A politica que pretende_ atribUir-lbc agora

uma descortezm de que ele e incapaz. e'a mes-

ma que tem sustentado não ter este partido ou-

tra força que não seja a _que lhe .provem do

paço; ser, emlim, um partido do rei.

u 1'rancamcute o dizemos que seria este um

dos rasos em que não poderiamos acompanhar

o partido regenerador. Somos monarquicos de

Canvicção,e não apenas quando o nosso partido

está no governo.
- _

«Para nus o sistema é sempre o primeiro,

e a familia real e sempre respeitavel, seja qual

fer o partido que gnverne. ¡Iguaba-ante protes-

1811105 sempre contra seja quem tor que venha

envolver nas questões partidarias, nas discussões

apaixonadas e dasbragadas da politica faciosa,

a pessoa do rei. .

«O poder executivo (o chefe do mesmo po-

der) e irresponsavel. ;São pode defender-se nem

nos Côrtes, nem na in prensa, ncm nos comi-

cios; e e uma covardia atacar quem não tem o

direito de defender-sem

De acordo em grande parte no_ que

reSpcita ao principio_ da inviolabilidade

da coroa, que nO regimen constitucmnal

é irresponsavel. De acordotambem quan-

to ás intenções do nosso ilustrado con-

frade. Não assim com referencia aos pro-

jetos do partido regeneradOr, pois lêçnos

ba tempo nas Réptiblicas, que se tratava

de combinar uma. demonstração politica,

em que entrariam as duas casas do par-

lamento, para, por ocasu'io da reunião pa-

ra o juramento do regente, so protestar,

dentro ou fóra do edificio de S. Bento,

contra a ditadura assumida pelo minis-

terio. E esta folha, que todos sabem ser

dirigida pelo sr. Tomaz Ribeiro, não só

aplaudiu a lembrança, como tambem a

aconselhava.
_ '

Ora a não comparencia da opOSIção

á sessão de amanhã, poderia significar

ainda da parte dos regeneradores ; mas _0.

protesto seiía demonstração mais energi-

ca, porque assumiria o car _ _

lião_ E não obstante o sr. Tomaz Ribei-

ro achava excelente o tal protesto. repu-

tando-o como ato regular e necessario. Inibldlts de se _

Não, o voto popular, como representantes di-

porque s. ex.“ como ministro do reino retOs do paiz.
Seria pelo seu horror á ditadura?

fez ditadura em barda, arranjaudo para

Aveiro uma lei especial, quandoem Ila-

rO, Beja e Santarem tinha procedido exa-

tamente em sentido contrario. Tambem O Cipio. _a _

distinto publicista havia apoiado a dita- geraes aquela lei. No caso afirmativo,

dura de 10 dc maio de 1881, quando o haviam de respeitar

governo. encerrado o parlamento, orde-

nou a reforma do exercito, e se autorison

a contrair o emprestimo de 000 contos

para armamento, não careceudo todavia

de providenciar extraordinariamente so-

bre O caso, pois que O excrcno esta ar-

mada como antes d'aquele dia.

Se opoz tentativas de resistencia, de-

vida mais ao Capricho que ao ampr pe-

los principios, a oposição reconSiderou

depois, _tomando melhor caminho, o que

quer dizer, que llic falta a verdadeira

gas adiantados. A circumstaueia da receber O jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

portancia do tempo

J.
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porque se recebe.

que parece ineontroverso, é que as curtos

d'aqnele palinuro, carecem de autoridade

para se fazerem respeitar do paiz. 0 que

os factos significam e pois que os chefes

não teem já força para dirigir o partido,

e que a indisciplina se introduziu nas

suas fileiras, exatamente quando lhe era

mais preciso manter a armouia, a fim de

mostrar a sua força.

para deputados dos individuos que tives-

sem sido pares do reino de eleição, logo

que O deixassem de ser, pelo facto de ser

dissolvida a secção dos pares eletivos.

as condições de elegibilidade vigoram an-

tes da dissolução, ou se posteriormente a

ela, isto e, se O cidadão que for ainda par
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Mas O que se pergunta agora, é, se.

Pelo que se vê a regeneração está

atrave3sando uma crise, que se revela no

seu periodo agudo. E temos pena que

assim suceda, porque é na adversidade

do reino, pode, não obstante esta circum-

stancia, ser eleito deputado?

Ha em contrario um argumento de

analogia. O cidadão que fõr procurador á

deter lançado na circulação novos titulos de

que os partidos se retemperam e mos-

tram toda a sua virilidade.

~_*_

a QUESTÃO nos TITULOS

_Le-so n'uma folha desaféta á politica

da Situação:

iiA procuradoria geral da corôa e fazenda

deu já o seu parecer acerca das duvidas que

se levantaram quando o sr. ministro da fazenda

quiz mandar vender uns titulos ao portador que

junta geral não pode ser eleito vereador,

se as funções que estiver exercendo não

terminaram anteriormente ao dia da posse

do logar da camara. Logo a dissolução

deve proceder a eleição. Parece-nos ser

d'este modo que se deve comprehender

a questão, para que d'ahi não resulte

absurdo.

Desejamos porém ouvir sobre o caso

a Oposição, que tanto se esfalfou por cau-

sa do descamiuho do autografo, 0 que fez

com que ela dissesse cousas feias, como

scalguem tivesse idéa de prejudicar um

principio, que estava no opinião do born

conferiencia e por unanimidade, declarou que

O governo pode e deve uzar da chapa da chan-

cela antiga nos titulos que representam uma

emissão anterior legalmente autorlsadan

Nós tinhamos escrito sobre o assunto

OS NOVELEIROS

Sem fazer cargo da anarquia que la-

vra nos seus arraiaes, pergunta uma fo-

lha regeneradora, se no campo ministe-

rial não ha quem se apresente a defender

o nobre ministro da guerra, a preposito

de certas referencias que apareceram no

Pri'iiici'i'o de Janeiro ao discurso proferido

por s. ex.' no banquete com que a Ofi-

cialidade da guarnição do Porto festejou

a sua presença na invicta cidade. E sobre

O tema apresenta umas variações, embora

dcsconexas, para tirar como conclusão,

que O sr. visconde de S. laiiuario será

lançado ao ostracismo.

Não nos parece que o contempora-

neo esteja bem informado, por quanto O

ilustre ministro apenas manifestou ali a

«Quanto zi questão parece-nos que não me-

os reparos que ahi lhe fizeram, ainda

dido como consta da cronica do ministerio da

fazenda. E ahi vão os porqués.

Se os titulos pertencem ao emprestimo de

1881, qual era o modo de os substituir con-

venientemente? Poudo aos novos a data de

Mas n'este caso viria a oposição e com certo

fundamento acusar o sr. Mariano de CarvthO,

divida. sem previa autorisação das côrtes. D'a-

qui grande berrata, apelando-so para a digni-

dade e para o credito do paiz, e insinuando-se

que o executivo estava fabricando de conta

propria inscrições, avolumando a divida pu-

blica, e sobrecarregando o tesouro com novos

encargos. tudo para encobrir os resultados da

áier de rebc. car a preteiição dos cavalheiros que sendo

sua má gerencia financeira.

Qual a natureza da operação. que ahi im-

puguam ? A substituição de uns titulos por ou-

tros, isto é, a conversão de 1:080 contos em

obrigações de assentamento, por 1:08!) contos

em titulos ao portador. E' a troca de valores

por valores, figurando a mesma divida, porque

os ultimos representavam O contrato de 1881.

Que data deviam ter e que assinatura deviam

autentiral-n5 'P A 3-_ -I--I

tinba para isso autorisado ? A do sr. Fontes?

Os precedentes firmados pelo proprio sr. Fou-

tes levavam fatalmente a esta conclusão-n

Ve-se, pois, que apesar dc distancia-

dos do fóco,apreciamos melhor a questão

que o sr. Fontes, não obstante s. ex.“ ter

recorrido a expediente analogo, ao lançar

no mercado titulos com O nome do sr.

Barros Gomes, embora isso acontecesse

apoz a gerencia do sr. Barros Gomes. E

tolavia nem O sr. Barros Gomes, nem

ninguem por ele veio acusar em publico

O sr. Fontes pelo que tinha feito. lá se

vê que o que fez ultimamente a agencia

financial de Londres era tão regular, que

ate a procuradoria geral da coroa consul-

tou a seu favor.

Com O precedente estiibelccido,o que

admira é que um homem do tomo do sr.

Fontes se deixasse arrastar pelas suga--

tões de especuladores de má medra, des-

empenhando um papel que não está na

altura dos seus talentos politicos.

Vé-se pois que a Oposição praticou

uma falsidade ao acusar do falsos uns ti-

tulos, que não podiam ter outra data,

nem outra rubrica. Se o governo progres-

sista tivesse andado conforme as indica-

ções dos seus pouco leaes adversarios,

ver-se-ia a braços com uma acusação gra-

ve, como era a de ter lançado no mercado

titulos de divida publica sem para isso

estar devidamente autorisado.

O embuste caiu pois por terra. A re-

generação anda tão desorientada, que tão

cedo não consegue reliabilitar-se na con-

fiança publica.

Consequencia fatal da nostalgia do

poder. que a atacou de um modo desusa-

do, que nem sequer a deixa l'CSpll'al'.

_+_

A ELEGIBILIDADE DOS PARES

Anda a Oposição a clamar contra a

falta da promulgação da lei, que permite

aos pares eletivos serem votados para de-

putados pelos colegios eleitoraes. Disse

ela, que O caso era estranbavel e denun-

ciava O proposito do governo, de prejudi-

..:..:-... e Qu-.. e

atualmente pares do reino, podem incor-

rer na pena de dissolução. ficando depors

apresentarem a solicitar

Nunca fizemos cargo da lamuria que

se desencadeava em adjetivos bravíos. A

questão estava prejudicada desde o prin-

Tinham ou não votado as Côrtes

a sua propria Obra,

abrindo as portas do parlamento aos elei-

tos do povo. Pois quel alguem pode su-

põr, que fizesse O contrario a assembleia

legislativa? Não sáem os pares eletivos

de determinadas categorias? E sendo as

sim, não estão, ipso facto, declarados

abeis para deputados“? Logo a lei _seria

um plconasmo, e por tanto inutil invo-

cal-a, porque o que ola contém está nos

nossos uzos e costumes.

Ora alega-se que o autografo se des-

encamiuhaia, não se sabe bem aonde. O

cios e curiacios.

_~_*_*

Opinião, do que não faria nO exercito re-

formas em ditadura. E isto queria dizer,

que, tendo Oficialmente colaborado na

ultima reforma, não lhe consentia a sua

lealdath desfazer por si sb quaesqucr

trabalhos, a que estivesse associada a

sua responsabilidade individual. E de-
nlunnnrl- -, -_- nau,.-_¡- --.uv:'av ¡naun-Jg,

e corroborava o que decerto havia de ter

dito aos seus colegas, quando pelo nobre

presidente do conselho foi convidado pa-

ra tomar conta da pasta da guerra.

DO que O sr. visconde de S. Januario

não era rapaz, era de dizer uma cousa

sentindo outra. Se tivesse entrado no mi-

nisterio com 0 compromisso de fazer re-

formas ditatorialmenle, tel-as-ia feito sem

esitar, obedecendo as inspirações da sua

consciencia. Se porém eutcndesse' o cun-

trario, ninguem o demoveria do seu pro-

posito, não aceitando portanto a honrosa

incuiiibeueia, para não descontentar o seu

partido.

Caráter leal e dcsprendido de velei-

dades que O não preocupam, tem s. ea.a

bastante abuegação para não pór a sua

pessoa acima dos interesses do seu par-

tido e da classe de que é distinto orna-

mento. E' esta a opinião que formamos

do homem, do politicozp do militar, e isto

lia muito tempo, pois o conhecemos mais

particularmente desde 1805, tendo-o en-

contrado Sempre nas reuniões do partido,

e muito principalmente nos dias da ad-

versidade, quando são raras c portanto

muito de apreciar as dedicações.

Quanto á apreciação de supostas di-

vergcncias, apoiadas no que disse o Pri'-

meiro de .lorien-0,63 isso intriga tão trans-

parente, que a ninguem enconióda. Mas

os intrigantes perdem O tempo c 0 traba-

llio. Creiam que não conseguem abrir

brecha no ministerio. Oulr'ora aludiam a

divergencias entre O sr. Mariano e o di-

gno presi lente do conselho; agora a va-

riante compreende o sr. viscinde de S.

Januario, apresentando-o em completo

desacordo com todos os seus colegasl

. Vejam se inventam pretexto de maior

folego, que o de que lançaram mão, não

presta e está completamente desacreditado.

----.-_-_

0 AUTOGRAFO

O nosso presado colega do Correio

da Noite responde assim ás impaciencias

oposicionistas:

«Andam impacientes alguns jornaes da opo-

sição pOr causa do extravio dos autografos da

lei que permitia quo os pares eletivos fossem

eleitos deputados, e todos os dias iustam com

O governo para que declare como teucioua pro-

ceder para suprir aquela falta, e fazer cumprir

a resolução das cortes.

«Vamos tranquilisar os nossos colegas. Não

á duvida de que se extraviaram os autografos

da lei, de que se trata. Nas averiguações ate

oje feitas, ainda não se apurou onde e como

se realisou o descaminho. 0 gOverno tem em-

pregado as possiveis dit gencias para descobrir

os mencionados autografos, e continua a em-

pregal-as; mas como 0 caso não é sem reme-

dio, á-de apliatr-se-lhe o que fôr mais acer-

tado. Estej-im portanto descançados os nossos

colegas da oposição. A lei á-de ser publicada,

quer apareçam quer não apareçam os autogra-

tos, e não se procederá a eleições de deputa-

dos antes d'cssa publicação. E esta será feita

a tempo de serem perfeitamente assegurados os

direitos dos pares eletivos.

.Estas são. segundo nos consta, as inten-

ções e os propositos do governo. Esta é tam-

bém a reSposta que damos aos juruaes da opo-

sição que a' falta de melhores assuntos se ocu- v

para d'esie com especial atenção e viva ancie-

REDAÇÃO
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dade. Esperamos que as nossas palavras leva-

voiapam sem debaje por a elegibmdade . rão_ a tranquilidade aos seus sobresaltados es-

pintos.:

_+__....-

a SITUAÇÃO no TESOURO

Pertencem a0 nosso collega do Eco-

nomista, folha. regeneradora, as seguin-

tes infbrmações sobre a situação do

tesouro:

Quando foi publicada. meiado 0 mez

de agosto ultimo, a conta da receita e

despeza dO thesouro nos cofres do canti-

nente, em dinheiro, até ao fim de maio

d'esto anno, tivemos ocasião de algumas

linhas escrever sobre a situação do te-

souro, em vista d'esse documento.

Novamente nos vamos referir a elle

para demonstrar quão importante tem

sido o aumento das receitas publicas des-

de 1880-1881, comparando o periodo de

11 mezes d'esse anno economico, com o

mesmo numero do mozes do de 1885-

1880.

As cobranças efetuadas' por grandes

grupos da receita e só na parte quo ro-

presenta impostos. mostram-ouso seguin-

te: em contos de réis: -

osso so 81

Impostos diretos. . .. 5.583,5 5.402

Sello e registo. . . .. 2.714,9 “2.0331

Impostos indiretos. . 15.367,11 12.186

Adicional de fi p. c.. _ 858,0

“21525.72 20.309

4.210 2 cont.

ilustra este aumento cerca de vinte

por cento, c note-sc que é quasi todo nos

impostos indiretos. O imposto direto com

pouco contribua para este valioso acres-

ciruo, e a contribuição predial-_apezar

de tudo quanto falsamentc se alega, ape-

zar das excelentes colheitas nos dois ul-

timos anos, principalmente do vinho, pro-

duziu nos 11 mezes de 1885-1880 me-

nos do que nos 11 mezesde 1880-1881

A vantagem dada aos contribuintes do

pagamento d'esse tributo em quatro pres-

tações, sem ser acompanhada d'outras

providencias, desfalcou o tesouro em cer-

ca de 700 contos no primeiro ano da ese-

cução da mesma providencia eagora mos-

tra ainda outro desfalque, que parece que-

rer assumir na fr'u-na da normal_

Em 1880-1881 cobrou-se ue

contribuição predial. . . "3842.6

Em 1885-1886. . . . . . . . 2.752,15

9;),0

E no entanto, a contribuição de ren-

da de casas que, rio ano mais remoto, t¡-

uhzi produzido 336,5 contos, no corrente

rendeu' 381,8 -isto é, mais 48,3.

A contribuição industrial subiu de

1.069. contos; a suntuaria desceu de00,6

a 89.0 -O imposto-lo rendimento passou

de “237 a' 287 contos, a decima do juros

de “369 a 287_ contas, e os diversos im-

postos dirétos de 500 a 038 contos-do

que resulta que noi impostos diretos O

aumento geral foi de 91 contos de rcis.

Ja se vê que, n'este ramo de tribu-

tação, a mais liberal. segundo algumas

esco'as, mas sem duvida a mais vexato-

ria, e aquella que maiores relutancias

levanta no nosso povo, não houve-eu:

mento importante de receita, e até a pro-

priedade pagou menos dO que tinha pago

lia cinco anos.

Nos impostos indirétos, que repre-

sentam, segiiudo o seu produto, a melhor

ou poior situação do consumidor, é que

está o aumento principal e valiosissimo.

Os cercas importados que, em 1870-

1880 produziram 918 contos, e em

1880-1881, Cerca de 781 contos, ren-

deram no ano corrente 999 contos, ape-

nas mais 51 contos do que lia seis anos,

e mais 215 do que ha cinco; mas bom é

recordar que, em 1882, foram aumenta-

das as taxas de importação-abatidos os

direitos de consumo dos Cereaes em Lis-

b.~a, e apezar d'isso os defensores da lei

do fome acham pequeno esse novo direi-

to e pedem outro muito mais avulta'do...

para só eles receberem O tributo, e 0 te-

souro ver desapparecer no contrabando a

peqoena parte que aufere da imposição

atual.

Os direitos de importação de varios

generos (tabaco e cereacs excetn'ados)

produziram em 1880 1881 029.55 cou-

tos e em 1885 1886, cerca de 6:924,

isto é, mais 1569 contos; os direitos de

exportação passaram de 101 a 496 con-

tos, os do consumo de Lisboa, de 12172

a 1110 contos (apezar iii .-boiição do

imposto sobre ccreaesÀ-o reai de agua

passou de 8073 :i 1201 contos; c. :l. taxa

complemer_ passou '-;Atfi ; :n.3, re.

dução nome' cm path' i r'

tratado de CC-mmel'cio :i :t l :'.ini'a, e

outra oii'to talvez pt'igi' it: a: los

,7 'n.rols teem dimini' ?pl noir-:vwiente

n'est-:s cinco anos.

Aumento. . .

Para menos. ..

  

?irão falamos 1;.; incita tabaco,

.q-:v ,uliiu de 1:81'? ::13: “11 contos, por-

Iqi s í1ii3l1DU'EXil.tlll '3 vlli'fi't vinda 11)-

fln-. ..iiada pelo a bro-.nm iÉIilt¡ dos despa-

c'nm :.l'esse genero um rom-.go ce i8?)

tl imposto do jr..~t.›-i de ltl'tttS

na 152/33 contos, i-t. tr e 0-31¡ng cio

i mais :Ã: tributo a“- lt"

'12: ,man 3 t¡ id:3-
CZ

de 14.13 contos,

«an tram sobrecai v

l rioi

agplhães,J,:1.ihi

  

rão restitnidos.

  

Na contribuição de registro ha dimi- veio a terra em mau estado; fóra da ora

nuiçãoz rendeu 1:533 contos ha cinco

anos,-no periodo corrente apenas 1:402,

isto é, menos 81 contos.

Não se pode, pois, dizer que a terra

esteja pagando taxas exageradas, -e o

aumento das receitas provém quasi ex-

: do seu melhor mercado. o d'estas circun-

stancías seguiu-se para os pobres pesca-

dores uma perda, só n'aquelle dia, su-

perior a 8008000 reis.

Evitar-se-iam estes graves inconve-

nientes abolindo-se O imposto do pescado,

clnsivamente do aumento de consumo“e substituindo-o, em vista das necessi-

dos produtos-o que não denota mau es-

tar, antes desafogo das populações.

No aumento no periodo a que nos

estamos referindo figuram cerca de 800

contos do imposto adicional de t'i por cen-

to -imposto que fugiria a todas as re-

gras teoricas, a todos os preceitos estabe-

lecidos pelos que entendem que a tribu-

tação se pódo fazer, não consoante aos

habitos populares, e sim ás teimas das

diversas escolas,-mas imposto que sem

a mais pequena relutancia do povo pro-

duz em todo o reino e ilhas, u'um ano,

cerca d'um milhar de contos, e juntando

a esse produto o das novas taxas adua-l

oeiras tambem estabelecidas em 1882

pelo sr. Fontes, ver-se-á que dO aumen-

to das receitas n'estos cinco anos, uns

dois mil contos são o resultado dos expe-

dientes d'uquele ilustre estadista, empe-

atentos que nau ¡teu! ahh'uõuia ltlUtlitsa'

dos, antes e maito louvavclmento se ein-

pregam todos os meios para que com os

atuaes tributos se aulira a maior soma

possivel de rendimento.

Ora como não vimos financeiramente

prejudmada nenhuma providencia impor-

tante do partido regenerador; como vê-

mos o sr. ministro da fazenda ter conse-

guido elevar O credito publico, tomando

providencias de tal ordem que O hão-de

conservar firme e ao abrigo dos manejos

dos fabricadores dos folhetos de Aut-aer-

pia e quejrindos, por isso temos aplaudi-

do essas providencias por ele tomadas.

E quando em cinco anos vémos au-

mentar vinte por cento O produto dos im-

postos, contribuindo a propriedade hoje

com soma inferior cerca de 00 contos á

que pagou no periodo extremo, quando

vemos dinheiro a 3 5l8 por cento em

concurso publico, quando as receitas

ailuaneiras no atual ano ainda mais cres-

cem dO que no periodo a que nos esta-

mos referindo, de certo não podemos

acompanhar os que pretendem fazer po-

litica incorreta das finanças do paiz, se-

jam cllcs de que escola forem.-

0 IMPOSTO DO PESCADO

E' d'um dos cavallicirOs mais con-

siderados no poiz, pelo muito que cn-

tende dos diferentes ramos de indus-

tria nacional e pelo muito que se cs-

força pelo seu progresso e bem estar,

o seguinte artigo:

Tem-nos mostrado a experienciaque,

além de pouco reudoso para O Estado, O

atual imposto do pescado. embora não

seja pesado, é anti-economico, vexatorio,

o altamente pri-judicial, ein muitos casos,

direta e indiretamente, aos interesses dos

pescadores, pelas rasões que se ponde-

rarão.

Na Espanha a caça dos pescadores

é inteiramente livre. indistintamente pa-

ra naciouaes e estrangeiros; mas isso não

impede que, para as urgencias do tesou-

ro, os individuos,que n'ela se empregam,

sejam tributados diretamente. Tão reco-

'nhecida é a vantagem nacional, que re-

sulta di pesca do alto mar, que em Frau-

ça, na Inglaterra, nos Paises Baixos, na

Alemanha, os pescadores gosam de pri-

vilegios e imunidades escécionaes, que

asseguram a sua prosperidade.

Em Portugal a média do rendimento

bruto do imposto de pesc:iria regula por

100 á 19.0 contos; mas se se deduzir

d'essa quantia a despesa _da fiscalisação,

em quetcm d'empregar-scinumeros guar-

das fiscaos, distraidosd'ontros locaes, aon-

de muito mais importante serviço pode-

riam prestar á Fazenda, afoutamente pó-

de asseverar-sa, que ele lira redusido de

'50 a 70 contos por ano.

Esta quantia é tão diminuta, que não

pode assustar a idea da sua reforma ra-

dical, por um siste t a mais equitativo, e

menos sujeito ás fraudes, que indispen-

savelmente ão de ocorrer, e cuja impor-

tancia não pode calcular-se.

N'uma costa tão extensa, como a nos-

sa, por toda a parte acessivel em bom

tempo, não é possivel que. em todos os

seus pontos, se encontre sempre um nu-

mero de guardas suficiente para pronta-

mente dizimar O peixe, que eventualmen-

te ali possa aportar. O que acontece en-

tão? 'Na alternativa_ de apodrecer O peixe

á espera dos fiscaes, e tudo se perder, os

pescadores, áliás muito respeitadoros da

l lei, tratamdc O venderl

Í E póde isso ser-lhes levado a mal?

Ainda á pouco tempo presenciámos

:iu-:m do n'esta praia um fato d'outra especie que

i l fez perder grossas somas aos pescadores.

Its madrugada entraram umas 30 e

tantas Duchas, e batois e catraias de sar-

|dinha p-'ãcafla de 1 e 2 noutes.

Era de grande vantagem para seus

, donos o pronto despacho do peixe, para

laiuila poior seguir pela via ferrca, aos

l pontos maior consumo; mas eram tão

i poucos O- guardas, que apesar da melhor

vontade. iii-.v poderamdizimarsenãomui-

:o vagar_i.<:-.iiiente, demorando-se outre-

tanto a pescaria a ferver nas embarca-

- ções, aereas.- d'um sol ardentissimol O

resulta-ía ti i«oil de prever-se. O peixe

dades publicas, por uma matricula pes-

_ soal de cada pescador maior de 16 anos,

i que não excedesse a mil reis por ano; e

Í uma matricula tambem inodica, de cada

embarcação de pesca do alto mar, e dos

rios navegaveis. Estamos certos de que

este sistema, ao passo que se tornaria

mais produtivo para O tesouro, contribui-

ria eficazmente para o bem estar, e pros-

peridade d'esta importantíssima indus-

i tria; mormente para esta localidade, cum-

i prindO-se sem demora a promessa feita

.pelo ex.” sr. José Luciano de Castro,

atual e mui digno presidente do Conse-

lho de Ministros, de mandar tratar sem

demora, do melhoramento da barra, faci-

limo e pouco dispendioso, que esconde-

ria ás nossas vistas, o doloroso espetacu-

IO das vitimas de frequentes nanfragios,

e da inqualilicavel miseria de viuvas e
UI favo.
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DESPEDIDA

O sr. Pedro d'Alcantara Teles da

Mota, que aqui exerceu dignamente

o cargo de chefe ñscal de distrito, en-

viu nos,para ser publicada, a seguinte

despedida:

Sr. redator do Campeão das Pracin-

cfos.-Tendo de me retirar d'esta cidade,

em consequencia de ter sido suprimido o

distrito fiscal que dirigia, agradeço a v.

e a todos os habitantes da cidade d'Avei-

ro a maneira benevola como fui sempre

tratado, e ofereço O meu limitado presti-

mo em S. Martinho do Porto.

Tenho a honra de assinar-me com a

maior estima e consideração

De v. etc.

Aveiro 7-9 -86.

Pedro d' Alcantara Teles da Mota.
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Ministro da guerra. - Cumprindo

_aupggmessa que O outro dm
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quiosamente nos fizera, do visitar O novo

quartel de cavalaria n.° 10, quea camara

municipal d'este concelho anda construin-

doem Sá, s. ex.“o nobre ministro da guer-

ra, visconde de S. Januario, chega a esta

cidade ás 7 oras da manhã do dia 11 dO

corrente, no comboio expresso ascenden-

te, demorando-se até ás 7 oras da tarde

do mesmo dia, em que parte no comboio

do COrreio para O Porto. Aveiro receberá

com muito jubilo a ourosa visita de tão

distintissimo estadista.

Visita.-Foi ontem visitado em Es-

pinho por seus crf"“ mano esobrinho, os

srs. José da Rocha Fradiulio e Manuel

Maria da Rocha Madail, o muito digno

juiz do supremo tribunal de justiça, sr.

conselheiro Antonio .lose da liocha, que

está ali com sua virtuosa filha. Os ilus-

tres visitantes regressaram hontem mes-

mo á sua casa de llliavo.

Estuda-Esta na. sua casa de Ilha-

vO O muito respeitavel sr. .losé da Rocha

Fradinhopum dos ornamentos da magis-

tratura portugueza, juiz na relação dO

Porto. S. ea.a tem Sitio cumpriinentado

por todas as pessoas que presam caráter

tão elevado e digno.

Apontamentos de carteira.-Pas-

sou aqui no domingo,em direção a Espi-

nho, o sr. conselheiro Artur Fevereiro,

diretor geral da adiiiiuistração politica e

civil do ministerio do reino. Acompanha-

vam-no os srs. drs. Anibal e Mousaco.

- Esteve aqui no domingo O nosso

ideligento amigo e muito digno delegado

di procuridor regio em Caminha, O sr.

dr. Manuel Nunes da Silva.

_- Tem estado om Aveiro o nosso

ilustrado amigo e distinto advogado nos

auiitorios de Arouca, o sr. dr. Duarte

Mendes Correia da Rocha.

_ Veio a Aveiro na segunda-feira O

muito digno e respeitavel abade de S.

Cristovão do Ovar, o rev.mo sr. Manuel

Barbosa Duarte Camossa.

- Passaram ontem aqui, no com-

boio do correio, em direção a Lisboa,

onde vão assistir á sessão real das cor-

tes, os srs. dr. Correia do Barros e Oli-

veira Martins. . J_

_Partiu no domingo á tarde para a

Figueira da Foz, em uso de licença, O

integerrimo juiz do direito d'egta comar-

ca. O sr.dr. Eugenio da Costa e Almeida,-

com seus eai"“ filhos. , 3
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ovos moles d'csta casa comercial. Tam-

bem escolheu sal das nossas marinhas, e

bem assim vinhos da região de Eixo, Es-

pinhel e Povoa de Valado.

O sr. Nicolau de Brito seguiu on-

tem para O norte.

-Vae rareando a população elegan-

te da cidade. Parece que se vae tudo des-

povoando, e que as praias absorvem os

cuidados e as preocupações da nossa pri-

meira sociedade. 0 passeio, as soirées no

Gremio, tudo denuncia que Aveiro se

acha em plena estação balnear.

A banhos.-Foi para a Figueira da

Foz, fazer uso dos banhos de mar, O nos-

so simpatico amigo e distinto advogado

nos auditorias de Coimbra, o sr. dr. Adol-

fo Guimarães, com sua ex.“ familia, e ahi

se demora até o lim do mez.

Mathema-Tem tido n'estes ulti-

mos dias sensíveis melhoras O nosso pre-

sado e ilustradissimo amigo, o sr. João

Carlos Gomes, digno administrador do

concelho d'llhavo, um dos caráteres mais

simpaticos e mais lidimos do distrito d'A-

reiro. Esta noticia lia de ser gratissima

a todos os que o conhecem, porque to-

dos O estimam e consideram.
Lucotuuuu.-1 Ulll UõiaUU IUCUIUUUK'

do, mas felizmente sem gravidade algu-

ma, O nosso amigo O sr. João da Maia

Romão. abil professor de desenho no

nosso liceu.

Trabalho no mar.-Ouve-o no do-

mingo, na segunda-feira-e ontem. N'a-

qneles primeiros dias a sardinha estava

proxima da terra e fizeram-se pescas ra-

zoaveis, avendo lanços de mais de réis

1008000, e costa ouve, a Torreira, onde

um lanço produziu cerca de !1008000

réis. Ontem O mar apareceu picado, e

as pescas foram nenhumas.

D'aquela cifra, porém, só nos consta

que ouvesse aquele. Atendendo a que

não aparecia pesca nas costas do nosso

litoral, atendendo a que a esperança de

pescar ia desaparecendo, O fato de apa-

recer sardinha foi já um grande bem e

como tal se recebe geralmente. Os preços

no mercado téem sido flutuantes; deter-

mina-os a maior ou menor porção de

pesca que ali aparece., Oje está por 1:250

e 1:300 reis o milheiro.

Pesca da rim-A' agora mais tra-

931119599. ria.- eçuiss. @encontrariam

as rredes chamadas cliinchas. Por este

sistema a pesca é muito prejudicada, pois

que nada resiste á malha miúda de que

as redes são feitas. Tudo O que encon-

tram é vitima da imprevidencia dos que

não veem, no fato, o grande prejuizo

que causam á alimentação publica, ex-

tinguindo quasi no germen tantos milha-

res de milhares de peixes, que,se os dei-

xassem crescer, fariam a alimentação de

milhares de pessoas.

 

_Éramos gincana:

Grande incendío. - Gourrm, 2.-

Hoje, pelas 11 horas e meia da manhã,

rebentou um grande incendio na casa do

tinturaria da fabrica Vinva Rainha, d'es-

ta vila.

Havia dois dias que a caldeira tinha

funcionado, e como amanhã ouvessem

de continuar a tingir, tiraram todo o res-

caldo que estava na fornaiha, e deitaram-

lhe a agua que julgaram suficiente para

o apagar.

Como de noite tivessem de lançar o

lume á caldeira, trouxeram de um gran-

de deposito de lenha, que_ está dentro do

tinte, alguns feixes para junto da forna-

lha, onde estava O rescaldo.

Este, como não ñcasse bem apagado,

cm breve pegou fogo á lenha. Alguns

operarios que andavam estendendo sara-

goças, ven-'lo que do tinte sai-i muito fu-

mo, começaram a gritar.

Aos gritos de alarme acudiu todo o

pessoal e muito povo, despejando conti-

nuadamente sobre as chamas inumeros

baldes e cautaros de agua.

Apesar, porém, de todos os esforços,

apenas poderam salvar umas 20 peças

de saragoça que lá estavam. i '

Em alguns momentos tudo foi inva-

dido pelas chamas, dando maior incre-

mento ao incendio uma grande quantida-

de de tintas que ali havia.

De tempos a tempos enormes estam-

pidos se faziam ourir, causados pela qué-

da de telhas, vigas, barrotes, e pelo es-

taiido dos vidros das janelas, que pelo

excesso do calor voavam em estilhaços.

. A' 1 hora da tarde todo O teto tinha

ido servir de pasto ás chamas. Da casa

só ficaram as paredes; tudo quanto havia

no tinte se perdeu. Avaliam-se os pre-

juizos em muito avultada quantia. Nada

-Chegou no sabado com demora a estava no seguro. Não houve a lamentar

esposa e filhos do nosso amigo O patricia

O sr. João Carlos de Almeida Machado,

que ante-ontem ã noate seguiu para a

capital no comboio do correio.

_Chegou a esta cidade O sr. Nico-

lau do Brito. ea.“ vom,no cumprimen-

to da missão que se impoz, escolher ob-

jetos para a exposição que tenciona fazer

em Paris de todos os prolutos nacmnaes.

D'esta cidade escolheu, entre outras cou-

sas, algumas amostras da fabrica de lou-

ça da Fonte Nova, propriedade dos srs.

Meios Guimarães, escabeches do estabe-

lecimento dos sis. Gamelasét Filho, e

nenhuma desgraça pessoal.

Abundancia de sardinha.-Dizem

os jornaes de Vigo :que a pequena dis-

tancia dos mares d'aqnela bahia a sardi-

nha e tanta que a fosforescencia_ d'ela,dc

noutc, no alto mar, quasi que prejudica

O rumo da navegação; que é isto o que

dizem os comandantes dos vapores ali

chegados.› I'

Se isto é verdade tel-a-emos dentro

de pouco nas estações de pesca que bor-

dam o Oceano portuguez, desde o extre-

mo norte, pais que o rumo d'ola é agora

compraria direção do sul.



Leito monumental. -- No Muzeu

Nacional de Lisboa está em exposição

um soberbo leito antigo, de valor histo-

rico, e que tem sido admirado por nacio-

naes eestraugciros. Sobre este objecto ra-

ro recebeu o nosso collega de Lisboa o

Commercio de Portugal a seguinte infor-

"maçãoz

«O leito pertenceu á casa dos condes

de Sabugal, como demonstra o escudo de

armas em(prata que está no remate da ca-

beceira. onsta, e pôde-se asseverar, que

o leito foi dado por um Papa (ignOrFi-ac

qual o anno) de presente a um embaixa-

dor portugnez junto da curia romana,

embaixador que, ao que parece, prestou

grandes serviços a Roma. O que se sabe

é que o Papa, entre outros presentes va-

liosos, fez o do leito, que veio para Por-

;tugal quando o embaixador retirou. Foi

passando de herdeiros em herdeiros até

se achar ba annos em casa dos condes

de Murça, que o venderam. O leito é um

dos mais bellos productos da arte italiana

no seculo XVlI, unico no seu genero, e

de incontestavel valor archcologico e ar-

tistico. O leito é de ébauo, guarnecido de

bronze e de prata com ornatos de vidro

e pinturas de fundo dourado, no cstylo

da epoclia. Na cabeceira, que é toda

guarnecida de prata cinzelada, ha pintu-

ras representando diversos assumptos my-

thologicos. São minotauros em cobre e

de grande valor. Este leito acha-se no

Muzeu Nacional, e o seu actual dono en-

carregou o sr. João Fleutcher de promo-

ver a venda, e por isso tem hoje este ca-

valheiro duas propostas para acquisição

do mesmo.› 0 vendedor pede pelo leito

6:000ã000.

Mei-ces. - Foram agraciados com

comendas e habitos de Cristo os oficiaes

da divisão italiana que ultimamente este-

ve no Tejo.

Tiveram: a comenda de Aviz, o ca-

pitão-tenente da armada sr. Vitorio Mi-

guel das Chagas Boquete. A grã-cruz de

Cristo, o sr. nuncio Vanuteli. O cardeal

Jacobini, secretario de estado de sua san-

tidade, a grã-cruz da Torre Espada. A

medalha de prata, o sr. Francisco Cajio-
, a-..LJ:-- r

sete naufragos na ilha Brava, arquipclago

de Cabo Verde.

A comenda de Aviz, o sr. capitão de

cavalaria. F. Malaquias de Lemos. O ha-

bito de Cristo. o sr. Manuel Quaresma

Días da Graça, guarda-mor da alfandega

de S. Tomé. A comenda de Cristo, o sr.

Augusto Francisco Morales Luizelo, resi-

dente em Montevideo. A comenda de

Cristo, o sr. Antonio Sousa Can avarro,

consnl de Portugal em Honoluli'i. A co-

menda da Conceição, o sr. Manuel Ba-

tista Monteiro, capitalista residente em

Celorico da Beira. O título de condessa

de Penalva d'Alva, a sr.a viscondessa do

mesmo titulo. A carta de conselho, o sr.

Luiz Augusto Perestrelo de Vasconcelos,

dirétor geral da thesouraria do ministerio

da fazenda.

Correios e tetegrafos. _ Rodrigo

Monteiro Nobre Guedes, foi nomeado de-

línitívameuto para o logar que interina-

mente exerce de encarregado da estação

de 5.“ classe em Entre os Rios, concelho

do Penafiel, com a retribuição anual de

:2423000 reis.

Jacinto do émaral, foi exoneradopelo

.I-ll-... _._ ....I...._ J u
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nnmerario com exercicio em Vizeu.

Correio da moda. - Da excellente

revista A Moda Mas/roda extractamos o

seguinte:

«Os trajes das' creanças são de uma

simplicidade inexcedivel. Durante estes

mezes de estio nada de tecidos caros. Li-

nhos, percaes ou algumas d'estas lãs fi-

nas, como coils ou crepon, que, sendo

todas azues ou em riscas, formam os fa-

tos á mariija, os quaes são sempre ele-

gentes e cada vez mais em vaga. Para

meninas consta o traje apenas de uma

saia feita em pregas largas e chatas, pre-

sa n'um jersey. Uma cliarpa de lã fran-

jada nas extremidades e collocada um

pouco abaixo da cintura, vae atar atraz

n'nm nó. Desde os 5 annos até aos 12

se fazem estas lorlettes, porque não hn

nenhuma outra que apresente tanta com-

iiiodidadc. '

quuanto a creança é pequenina,

bebé, as curas preferidas são o creme e o

vermelho, depois é o azul marin só, ou

junto ao branco ou vermelho. Os chapéus

  

o PAVILHÃO NEGRO

\i'ãamente os olhos buscam aquella nobre

Aquella só real mostra em verdade,

Que escurissime nuvem uol-a encobre.

SA' DE MIRANDA.

I

Lá vem as naus do França t-itliigestosn.

Cada qual traz no tope a gloriosa

Bandeira das tres cores t

As mesmas sam, que outr'ora, entre os ardores

Da batalha que deu a gran-cidade,

Raiaram, augurando maravilhas,

Nas vendidas ameias das bastilhas

Como um iris no ceu da liberdade!

As mesmas sam que o mundo em alto brado

Saudou c'roando o ambito ioltamado,

Em que um seculo novo

Dos povos desherdados fez um povo;

Quando. nos ais das convulsões supremas,

As indefezas turbas metralhadas,

Apertando as fileiras muiiladas,

Armas iam lorjando das algemas!

As mesmas sam que os despotas da terra

Chamando a repto andaz diziam: .Guerra !

Surgi, nações escravas !a

E o espirito dos livres, como as lavos

Em borbotões golpliando das crateras,

lrrompia, abrazava, e em toda a parte

Apontava no intrepido estandarte

0 signal redemptor das novas eras l

Das portas de Parthenope ás da [tema,

Mal dos Alpes aos pincaros assuma

0 lãbaro sargento.

Saccode a italia os pulsos; e fremenie

Solta um brodo d'esforço temerario,

Que vae estremecer na terra fria

A geração robusta, que dormia

Em torno ao velho túmulo de Mario.

0 mesmo pendão e que alem dos mares,

Meteoro fugaz, fulge nos ares

De Malta a Alexandria;

A's pvramides galga; e, apoz um dia.

Dos Pharaós nos mausoleos abertos,

Que por haste the dam quatro mit mas,

de palha teem por unico adorno uma fita

em volta da copa.

Passados os 12 annos começam para

as meninas as toiletles brancas, feitas em

musselina, voile, crepon, etc., com as

saias em pregas, tendo pon'cos ou ne-

nhuns apanhados. Um cinto de cdr, uns

punhos e golla de velludo, são todo o eu-

feite d'estes vestoarios.

Como abrigos, usam-se os casacos á

mroja, de que o nosso jornal tem dado

us modelos e que continuam a ser moda.

Fazem-se em flanella azul escura e com

botões dourados, ou então em flauella

branca ornada com galões de ouro, e ten-

do na golla emblemas maritimes borda-

dos tambem ao mesmo ouro.

Para os bebés ainda de collo, as ca-

pas, quer sejam as proprias para fato

curto, quer as de fato comprido, e que

geralmente se costumam fazer de cache-

mira on armour, durante estes mezes de

verão são de musselina enfeitadas com

entremeios ao alto e guarnecídas com

rendas. Ficam assim transparentes ou

forram-se com surah branca, rosa ou

azul.

Para os bébe's não lia enfeite como

as rendas. Quando os vemos repousar en-

voltos n'ellas parecem-nos aves nos seus

ninhos de musgo.

No calçado das creanças deve haver

todo o cuidado. Para o campo ou praias,

em que elias o que querem é correr e

brincar, são as botinas claras e um pou-

co sobre o largo preferiveis a todas as

outras, mas que não tenham bicos na

frente e que o salto não tenha altura su-

perior a 2 centimetros. A verdadeira bo-

ta ingleza, commoda, de solta grossa pro-

pria para grandes excursões; botas que

lhes não magoem os pésinbos e lhes não

preparem doenças futuras.

Nos trajes para os rapazes de fi _a

12 annos é o genero marujo que conti-

nua a ser moda. Calção e jersey aberto

no peito, deixando ver a camisa de ma-

lha em riscas; grandes cabeções cahidos

nas costas com ancoras bordadas. Chapéu

ou barreto. Se o primeiro tem a vanta-

gem de abrigar do sol, o segundo é mais

a.. kana....Mm-IA
.

pneus nn wixnlnnrno

mar.

Uma novidade de que queremos fal-

lar ás nossas leitoras, porque nos parece

que não só durante o verão mas que no

inverno se usará muito, são os carpetes

de vestir sobre os vestidos. A maior par-

te dos vestidos transparentes de tulle,

musselina, gaze ou granadine teem os

corpos franzinos e meio cobertos com os

corpetes de seda, de velludo, de qualquer

tecido, emlim, tapado e de cer ditferente.

Tem a vantagem de parecer que tornam

a cintura mais delgada e os hombres

mais largos. Estes corpetes teem quasi

que o feitio de espartilho com as abas

mais curtas. Não teem bombreiras e só

alguns as teem postiças e estreitas para

irem atar nos hombros laços de fita que

cabem sobre as mangas. Us corpetes ata-

cam atraz a teem o decote em redondo e

baixo como os esparti'hos. Com um ves-

tido de renda creme ou preta podem-se

fazer dilferentes toilettes, havendo corpe-

tes de diversas cores.

Os trajes de amazona, em que rara-

mente se encontra alguma novidade, teem

este anno sabido um pouco da sua mono-.-_._,- . . ..o ,a :

Paris, que juntavam á perfeição do córte

o sahirem inteiramente do commum d'a-

quelles vestuarios: um era de lintousme

cer de palha, de riscas estreitas de cdres

dilierentes. A saia franzia ein volta da

cintura e prendia no lado esquerdo com

uma ordem de grandes botões. Jaquette

curta do mesmo tecido deixava ver um

collete de nan/viii. Collarinho e punhos

de homem com manta estreita. Chapéu

de palha com flores do campo. 0 outro,

para uma menina de lfi annos, era de

alpaca gi'i's, cow jnquette aberta sobre

camisette de surati vermelho. Chapéu de

palha, de aba direita, com um tufo de

laços vermelhos-Elvira Gorjâo.›

Modas para homens..-Na corres-

pondencia de Paris para o jornal de mo-

das o Elegante, Ie-se o seguinte:

Fallemos das modas do outono que

estão prestes a manifestar-se. Os vestoa-

rios que se devem usar n'esta quadra do

anno ainda se não fazem de tecidos pe-

sados, embora as oscillações atmosphe-

ricas obriguem uma vez por outra a en-
m

Ao vasto Oriente acena, e os seus tyrannos

Desaha da orla dos desertos.

As mesmas cores sam, e sam amigas!

Se não bastassem relações antigas,

Disse-o voz que não mente;

Que não pode mentir; porque o potente

Se dissimula mais alfronta o pejo.

Esse emblema que diz? Fraternidade.

E' da França. ha de ser da humanidade.

Bem vindo pois-Salvare, torres do Tejo !

ll

Salvae, torres, essa gloria

De tantas glorias herdeira!

Guarda a tricolor bandeira

Dos lyzes pura a memoria

Nos braços da mesma fama;

E os velhos falcoens do Gama

Podem, sem zelos, saudar,

Compassados trovejando,

O pavilhão venerando

De Duqnesne e de Jean Bartl

Salvael-Tambem nós contamos.

Nobres datas celebrados,

E ás nossas palmas passadas

Recentes louros juntamos.

.Boto, mas não abatido,

Mostrar podemos erguido

0 pendão, que ondea aos seus

Estrelado da metralha.

E nos fostes da Batalha

De Talavera os trofeusl

O mesmo facho alumia

Da chama da heroicidade

Tanto a joven liberdade

Camo a velha monarchia.

Aquí sam gémeas. Preclaros

Dos lanreis de Montes-Claros

Brotam do Porto os laureis:

Engastou a mão da historia

As joias da nossa gloria

Na cr'oa dos nossos reis.

O sangue_ ardente e guerreiro

Não desdiz dos seus passados

vergar roupas agasalhadas. Os factos com-

pletos, que estavam um pouco banidos,

tornam a apparecer com insistenciaecom

os seus eestons tão exageradamente cur-

tos que mal chegam a cobrir os quadris.

Isto pode servir para que os mesmos ces-

tous se não ainarrotem, mas, por minha

parte, sou de parecer que uma tal moda

só é propria de rapazes. As calças conti-

nuam a ser justas, os colletes direitos e

de cer, e as sobrecasacas e os fracks

muito fechados na frente.

Pride-se quasi asseverar que, a não

ser nas nuances das fazendas, pouca ou

nenhuma variedade se nota nos modelos

dos figurinos. Provavelmente, só lá para

o inverno é que apparecerão novidades

mais acentuadas.

as funcções do titulo c dignidade de con-

destzuel do reino.

As pessoas da certo são prevenidas

por este programma para concorrerem ao

cortejo real.

Us dignos pares do reino e os senho-

res deputação da nação portugueza são,

por este programma, convocados para se

reunirem no palacio das córtes uma hora

antes da designada para a sessão real.

Na sala da sessão real, conveniente-

mente adereçada, os representantes da

nação, em trajo accommodado a este acto

solemne, tomarão logar sem precedencias

a um e outro lado do throno, ficando os

dignos pares do reino á direita, e os se-

nhores deputados da nação portugueza á

esquerda. _

0 presidente da camara hereditaria,

collocado no estrado grande, abaixo do

ultimo degrau do throno, nomeará uma
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Os credores do rei da Baviera.-

Os credores do falecido rei Luiz ll da

Baviera já receberam algumas quantias

pov conta dos seus creditos. O principal

crédor é o engenheiro civil e arquitetoda

certo, Braudl, a quem o finado rei devia

muitos milhões. Consentiu em reduzir á

divida :300:000 marcos (112:500$000

reis). 0 proprietario de um estabeleci-

mento de fato feito reclama 12:000 mar-

cos (2:700ã000 reis), mas como os ad-

ministradores da fortuna do re¡ Luiz lhe

exigem uma redacção de 3:000 marcos

(075;3000 reis), a questão vai ser deba-

tida nos tríbunaes. Pelos modos apare-

cem agora na liquidação de contas cre-

ditos muito contestaveis.

A policia em Inglaterra.-O Ti-

mes publica um extrato de um documen-

to parlamentar a respeito do serviço po-

licial em Inglaterra no ano passado.

No distrito Metr0politano havia poli-

cias em serviços ordinarios 11:556 e

1:509 em serviços especiaes, sendo a

deSpesa de 1.3762503 libras, na city de

Londres 800 dos primeiros, e 102 dos

segundos, coin a despeza de 945406 li-

bras; ,em Liverpool 081 e 385, com

1:24:109 libras; em Glasgow l:046,com

00.00'. iu...” a... D:rmhnakalu 550,1¡ou

50:014 libras; e em Manchester 846,

com 74:07h.

Os cristãos no Oriente.-Segnndo

noticias recebidas em Boina, ao norte da

Conchinchina, tem havido varios incen-

dios e actos de devastação centra os cris-

tãos, tendo sido mortos mais de cincoenta.

No Sutchuen oriental (China) muitos

cristãos foram igualmente assassinados,

tendo sido iucendíadas diversas aldeias.

A residencia do vigario apostolíco foi

queimada com todos os papeis e moveis

que continha. Os consoles apenas pode-

ram salvar a vida.

A revolta dos indígenas contra os.

 

  

  

grande deputaçãn de pares e deputados

para acompanhar sua alteza o prtncrpe

real e o serenissimo sr. infante D. Affon-

so desde o vestibulo do palacio das certes

até á sala da sessão real.

N'esta sala o porteiro da real cama-

ra dai'á entrada sómente à pessoas que

fizerem parte do cortejo real; os mem-

bros do corpo diplomatíco e as demais

pessoas que estiverem munidas de

lhetes de admissão terão entrada nas tri-

bnnas da sala, que lhes forem indicadas

pelos porteiros da canoa.

A sua alteza o principe real serão

feitas as devidas coutinencias militares

pela tropa, eonveiiieutemente postada nas

ruas do transito do real cortejo, e pelas

guardas de honra que devem achar-se

com a respectiva bandeira á saida do

paço de Belem e á entrada do palacio das

Côrtes.

.t chegada de sua alteza o principe

real ao palacio das cortes sera annnncia-

da por nina salva real de artilharia das

fortalezas e dos navios de guerra nacio-

naes surtos no Tejo.

Sua alteza o principe real e o sere-

nissimo senhor infante D. Alfonso serão

recebidos no vestibulo do palacio das

curtas pela grande deputação das camaras

Ivaiolnilroo, pela côr“: U pUt tudos na ?03'

soas que têem logar no cortejo real.

N essa occasião tocarã a musica da

casa real.

Desde o ves'íbnlo do palacio até ao

salão das cortes irão em alas as pessoas

do cortejo por entre as fileiras da guarda

real dos archeiros, que alli estará pos-

tada.

A frente do prestito será formada dos

porteiros da carina e dos demais creados

da casa real, que devam concorrer ás fes-

tividades da corte, seguidos do porteiro

da real camara.

Os grandes do reino na ala direita,

e as outras personagens da curte na ala

cristãos continuava á data das ultimas esquerda. guardarão entre St as Prece-

notícias. _ _ V

0 primeiro par de botam-A rai-

dencías do estylo.

Junto a sua alteza o princ1pe real to-

nha regente de Uespanha acaba de en- "35"“ logar a (“em os d'gnos pãres do
commendar ao sapateiro da córte de Ma- remo' e a esquerda Os Senhores cpum'
drid o primeiro par de botas para o rei

Affonso Xlll. Estas botinas serão de cou-

dos da nação portugueza.

No centro das alas. logo adiante de

ro branco bordadas a ouro. Segundo um S““ a“jeza O P““C'PB "mb "a ° mordã'

antigo costume, antes que uni principe m0 m“r com O COmmandame da suar a
hespanhol calce as suas primeiras boti- "93| a esquerda'

nas, ellas téem de ser bciizidas a fim de

"no n r'irnln nàn divina nrnfnin na nrimni.
ros passos e principe.

Em frente d'estes dignitarios tomarão

logar o conselhode ministros e o conse-
IU u camuu, PlULUUJUUS UUB U UD utuuaca

A ramha Chrmma mandou ao mes_ móres da carina; a saber: o porteiro-mor

mo tempo fazer 300 pares de bom“, no centro, o redor da casa real á direita

que serão distribuidas, em iiome do rei, e 0 me“” 5313 3 esquerda-

pelos filhos dos pobres de Madrid.

_-_.___

JURAM NTO DO PRINCIPE

REGENTE

liis o programma approvado por

um decreto, e publicado na folhaotñ-

cial, para a sessão real extraordina-

ria do jura'neiiio dc sua alteza o prin-

cipe real:

Ao lado c atraz de sua alteza o prin-

cipe real irão o cardeal capellão-mór, o

gentil homem e ajudante de campo de

serviço.

Junto de sua alteza o serenissimo se-

uhor infante D. Affonso fará serviço nm

dos camaristas para isso destinado.

A' entrada da salada sessão real o

serenissimo senhor infante D Alfonso ca-

minhava adiante de sua alteza e principe
«A sessão real extraordinaria para o real, como condestavel ii'este acto com o

pe real haver subido os degraus do _thro-

no, o eondestavel tomará logar á direita tempo mudou por forma, que, de agrada-

na extremidade do estrado pequeno, fi- vel que esteve, se tornou desabrido, so-

caudo de pé e descoberto, e conservando prando o vento com violencia e caindo a

sempre desembainhado e levantado o es- chuva a torrentes. O colimi demissnm, de

toque real. Tacito.

No degrau superior do estrado gran- Em Korsor, onde el-rei desembarcou

de, á direita do throno, collocar-se-ha 0 vindo de Kiel, foi recebido pelas autori-

mordomo-mór conjunctamente com 0 es- dades civis e militares, pela municipali-

tribeiro mór, e o commandante da guar- dade e guarda de honra. Em Copenha-

da real. gue era esperado pelo rei Christiano, rei

A' esquerda do throno, no degrau su- da Grecia, principe real, príncipes. Goi-

perior do estrado grande, tomarão logar lherme _e João de Glucksbourg, ministros,

os gentis homens da real camara e os digmtarios da coroa, cerpo diplomatico e

ajudantes de campo. _ por uma grande multidão, que desde a

Na extremidade do degrau superior estação do caminho de ferro até ao paço

do estrado grande tomará logar, á parte levantou vivas clamorosos ao rei de Por-

esquerda, o alferes mor com a bandeira tugal.

real desenrolada; da mesma parte, no se- Sua magestade nos dias i7, 18 e 10

gundo degrau, ficarão o porteiro mór, 0 almoçou e jantou no paço e em Charlo-

mestre sala, o vedor da casa real, repos- telnnd, residencia de verão do princ1pe

teiro mór e meirinho mór com as suas real, e uma das mais encantadores Ví-

insignias; collocando-sc aos lados do nl- vendas que imaginar se possa._No.dia_l7

timo degrau os grandes do reino, os_ tt~ fot el-rei D. Lutz ao Tivoli,-jardim im-

tulares, os ofiiciaes móres sem exercrcm' menso e parque magestoso que, por sem

dencia singular: logo que el-rei partiu, o

 

  

    

    

   

  

  

eSpeciaI, e as outras pessoas da côrte.

conselho d'estado.

tomarão assento ein seus respectivos lo-

gares, os dignos pares do reino, os se-

uhores deputados da nação portngiieza,

o conselho de ministros e o conselho d'es-

tado. _

0 presidente da camara dos dignos

pares do reino, coadjuvado então pordois

moços fidalgos, apresentará a sua alteza

o principe real os sagrados evangelhos,

cobertos com uma cruz, e o mesmo au-

gusto senhor, pondo sobre estes a sua

mão direita, ha de prestar, em conformi-

dade das leis, ojoramento consignado nos

termos seguintes:

«Juro manter a religião eatliolica

apostolica romana, a integridade do rei_-

no, observar e fazer observar a consti-

tuição politica da nação portugueza e

mais leis do reino, e prover ao bem ge-

ral da nação, quanto em 'mim couber.

«Juro igualmente guardar fidelidade

a el-rei o senhor D. Luizl, e entregar-lhe

o governo logo que regresso ao reino.-

Sua alteza real o principe regente,

tendo concluido o seu juramento, fará a

leitura de um discurso adequado á natu-

reza d'este acto, preferindo o presidente

da camara dos dignos pares logo em se-

guida uma breve resposta ao discurso do

augusto regente, linda a qual sua alteza

real dará por terminado o objecto para

que foi convocada a reunião extraordina-

ria das certos geraes da nação portogueza_

Finda esta solemnidade sua alteza

real o principe regente e sua alteza o se-

renissimo sr. infante D. Alfonso serão

acompanhados, até á porta do palacio das

cortes, pela doputação das camaras legis-

lativas e pelas pessoas do cortejo real,

guardando-se a mesma ordem e ceremo-

nial prescripto para o acto da recepção.

Uma salva de artilhería igual á da

entrada annunciará a saida de sua alteza

real o príncipe regente.

Dos factos e circumstancias do jura-

mento do principe real regente, perante

as cortes geraes da nação portugueza, se
iavrara 3 (.Ulllpcwutü :tum Bru cinco au-

tographos antlienticos, sendo destinados

dois d'elles para os archives das camaras

legislativas, um para sua alteza real o

principe regente, outro para o ministerio

do reino, e o quinto para o real archive

da Torre do Tombo.

u_+o__

VIAGEM DE EL-REI

A proposito da viagem de sua ina-

gestade el-rei D. Luiz, publicam as

Novidades a seguinte correspondencia:

|5100ffftOflltO, 28 de agosto-Já pe-

los telegramas conhecem a afetnosa re-

cepção, que a el-rei foi feita na Suecia

 

Defronte do throno haverá assentos val na Europa: theatros, circos, salas de

para o conselho de ministros e para o concertos, salão de baile, etc. Nada mais

Logo que sua alteza o príncipe real de doze niil pessoas saudaram o nosso

se assentar na cadeira collocada para esse soberano, que andou vendo tudo, e pas-

fim sobre o throno, proximo a de el-rei, , seou no lago, em gondola, ricamente or-

duvida, forma um estabelecimento sem ri-

boníto e nada mais aiiímadol. .. Mais

' natiientada.

A' entrada do salão deu-sc uma scena

coniinovente e grandiosa: quando sua ma-

gestade appareceu, a orchestra rompeu

com o hymno rca.l portuguez. El-rei des-

cobriu-se, e toda a multidão, que alli se

apinhava, descobrindo-se tambem, levan-

tou enthnsiasticos vivas ao rei de Por-

tngal.

No dia 18, depois de jantar,sua ma-

gestade foi com o rei, a rainha, princi-

pes e princezas ao circo Rentz, amplii-

theatro elegantissimo e amplo, com lo-

gares para mais de oito mil pessoas.

Tambem all¡ foi muito caloroso o acolhi-

mento feito a el-rei D. Luiz.

No dia 10 embarcou a bordo do ya-

cht real Daiinobrag, seguindo depois do

almoço para Malnio. Ali o esperavam as

'autoridades civis e militares do distrito,

o vice-almirante barão Von Oter e capi-

tão Rey, que o rei Oscar mandou ao en-

contro do nosso soberano, e o vice-consul

Borti Gedorbolm. Em Lilihalmon, dis-

tante 10 kilometres de Stockolmo, foi

sua magestade recebido pelo rei Oscar e

príncipes. Depois da apresentação aos mi-

nistros, á curte e aos altos dignitarios,

partiu para o paço. As praças e ruas por

onde o cortejo passou estavam completa-

mente apinhadas de gente. Das janelas

era tambem saudade por uma multidão

de senhoras.

No paço o rei Oscar apresentou ao

fnosso rei o conde Platon e o camarista

Sayer, que, com o vice-almirante Von

Oter e um capitão, ficaram ás ordens do

nosso monarca.

Os suecos são de natureza pouco ex-

pansivos. Não são como os dinamarque-

zes. 0 seu caráter como que reflete o as-

peto tristonho do seu paiz. Ali, planícies

imensas, marginadas de grandes matas;

um tapete grandioso de relva; jardins

cheios de rosas, iinlivi-loos d'uma eluca-

ção que encanta. A Suecia um contraste

com isto, e a sua população concentrada
sempre, sem movimentos ue expaiismiii-

dade. Não obstante, na excursão a Wai-

cholni (regata) e na volta do jantar ofe-

recido pelo rei Oscar no paço de Opis-

pholm as festas feitas foram deslumbran-

tes. imaginem mais de 150 barcos a va-

por de grande tonelagem, seguidos d'um

sem numero de yachts, barcos, caudas,

etc., tudo atulhado de gente e aclamando

na passagem o yacht real! Era imponen-

te. U lago parecia inceiidiado porque es-

tava ilumiiiado por mais de mil barris de

petroleo e alcatrão. No espaço compre-

endido em mais de sete milhas, nos pin-

caros das montanhas, nos intersticios dos

  

   

   

                 

  

 

juramento de sua alteza o principe real, estoque real desembainliado e levantando,
como regente do reino, ha de elfoctuanse que para isso será apresentado a sua al-

no dia 0 do proximo mez de setembro_ teza serenissmia pelo camarista ao seu

e Noruega, e em que á porfia se empe-_ rocbedos, nas torres das egrejas, nas cu-
nliarain os reis Christiano e Oscar, as pulas dos edificios, nos chalets, nas al-

 

  

 

  

  

    

ção do presidente da camara dos dignos

pares do reino.

Sua alteza o serenissimo sr. infante

D. Affonso exercitará n'este acto solemne

     
Nos impávidos soldados

Do Bossaco e do Vimeírol

Salvae, torres! E, se acaso

No parapeíto já raso

U tempo os bronzes fondin,

Assestae em taes apuros

No resto dos vossos muros

As colubrinas de Din.

....___

Achal-as-hão enterradas

N'algnm recanto sombrio,

Onde, coio raio já frio,

Jazem na inércia ignoradas.

Nos rudes braços valentes

Ham-de trazel-as contentes

D”esses vãos dos arsenas

Nossos bravos mareantes:

Elles sabem como d'antes

As manobravam seus paes! t

Ao arrogante estampido

Das possantes coronadas

Pelas boccas inflaniadas

Responda o imortal ruido

De tres seculos de glorial

Gravada tem a vitoria

Os decrépitos canhoens

Que, ovantes de praia em praia,

Renderam Goa e Camhnya. . .

E a que deu fogo Caniõensl

Ill

Salve, Belem, sentinela

Solitaria do Restelo, j

Padrão glorioso e belo I'

Da nossa edade mais bela. l

Dessas rendadas ameias

Espreitas as velas cheias

Dos galeons d'além mar?

Não; que o teu vulto guerreiro

Ficou só. Mas o estrangeiro

lia-de inclinar-se ao passar.

Ergoei-te ahi, monumento,

O braço que o ignoto Orient(-

Den ao mundo de presente

pelas cinco horas da tarde, no palacio' SBI'VÍÇO,

das cortes, reunidos aiiibos os corpos col- mencionados com as insignias correspon-

legisladores na sala das sessões da cama- dentes, ns quaes lhes serão entregues pe-

ra dos senhores deputados, sob a direc- los iiioços da real camara.

seguindo-se os ofñciaes móres já

Quando sua alteza o principe real se

approxiuiar do throno o reposteiro-mór

descobrirá a cadeira real.

No momento de sua alteza o princí-

Co'o sangue que é teu cimento.

Para que a data ficasse

Esculpiu-te sobre a face

U rijo ferro de Ormnz,-

Brasão que inda assombra as eras,-

As quinas sobre as eSpheras,

E por cima... só a cruzi

Antes que as armas peifilles

Ao Franko, diz que mysterio

Te abriu de Alexandre o imperío

Ganho eo' as armas de Achilles;

Como viste ante as armadas

Cem nações ajoelhadas

Ao portugnez pavilhão,

Quando ia, as ondas fendendo,

Povos e mares varrendo

Do Zaire além de Ceylão.

Breda-lhe mais: «Vinte frotas

.Impelli com lim diverso

.Sobre os consfins do Universo

«Traçnndo novas derrotas.

«Quando voltavam cad'anno

«Vinham dos fendos do oceano,-

«Mais ricos de cada vez,-

a Vergando os baixeis profundos;

«E armas e dons de dois mundos

«Trazia o mar a mens pés.

«Us meu nantas, ¡wi-i; io os lares

«No convez das carai-ei: rs,

.tirnsavam, rindo, as procellas

-tJiier dos homens, quer dos mares.

:ll'essa iiliistr-s e forte raça '

(Çt'flltl O IiL<ltttti .'.t quem leSSit.

r'v'edeta de eu¡ pino rei,

c Íu sou a tom_ princesa:

«Escedi Tgro e Veneza,

c Carthago e Roma egualei.

r jt', jií'ifltiil rnunori-a,

.Coin o gesti' de um pros: ripto

¡Ciojn aos hombres de grsnito .

to muito da minha gloria. l

suas reaes familias e a populaçãoq'fudo

e todos se esrneraram em tornar quanto

possivel agradavel esta visita do nosso

syiiipathico e tão ilustrado monarcha.

Parece que ate' a natureza quiz colaborar

em tão festivo acolhimento, porqueo tern-

po conservou-se sempre esplendido, an-

gmentando aSsim o brilho dos festejos

' que se fizeram. E' de notar uma coinci-

mw

:Resta-me só, e verdade,

«Esta herança e a da saudade;

(Mas, na fronte maicial,

-D'outr0s tempos pregoeira,

«Conservo a livre bandeira

.Como uma flor vii-ginal.

 

.Os fortes ves da cidade

.Fendidos té ás raizes?

«Sam da guerra as cicatrizes,

.Não sam as rugas da ednde.

.Não os assusta a violencia:

«Podem pela independencia

.Behentar como um vulcão;

.Podem, bem que esmantellados,

.Desabar como animados

«Sobre o oppressor e a oppressãol

«E se algum extranho ousára

c Por a mão,--desventurado l-

«N'esta do beroico legado

.Joia unica e mais rara,

«Veria abrirem-se, penso,

.Como as de um sepulchro iminenso

'Estas pedras; e depois

«Surgirem d'ellas, terríveis

.E como ontr'ora invenciveis,

«As sombras dos meus heroes.-

Basta. Salva! Esta na aurora. . .

Talvez. . . ess' astro esplendente:

O teu está no occidente.

Ein, salva! Seja embora

A tua salva uni lamento,

Corno os geme triste o vento

Com grave e sini.~tra voz

Ao passar pela armadura,

Onde como que murmura

A alma afilicta dos avós!

Salva pois. Teus artilheiros

Com fraternos alarídos,

Das canhoneiras pendidos,

Saúdem os marinheiros

Em voz alta e clamorosa.

   

   

   

   

deias, nos logarejos, nos mirantes das

quintas, em toda a parte, emfim, brilha-

vaui milhares de faclios, irradiavani focos

eletricos e estalavam fogos de artificio,

como nunca aqui se tiuliam visto. O que

foi lançado em Marienberg era lindíssi-

mo, mas o que um particular organisou

nos arredores da cidade foi deslumbra-

dorl Havia musicas pur toda a parte; a

Passa a França generosa,

Passa a França nossa irmanl

Honra ao brilhante estandarte

De Condé ou Bonaparte,

De liocroy ou Wagramt

1V

Porém que vejol Presnmo

Que me illudiu a esperança.

Não sam as córes da Franças:

Negro é esse pavilhãol

Negro,-não negro do fumo

Que requeima o rosto aos bravos,_

Negro da cdr dos escravos,

E da cdr da escravidão l

 

Será sina tenebrosa

Quo a águia, voando ferida

No pundonor ou na vida,

Venha cahir sempre aqui?

O negro, cor luctuosa,

E' dos mortos atributo. . .

Pois se a França está de lucto,

Está de lncto por si!

Acaso a ameaça negreja

Como a tempestade e a noite?

Ha poder que inda se afoite

Contra a razão, contra a lei?

Haverá. . . Deus o proteja!

Estam co" o fraco a verdade,

A justiça, a liberdade,

Os seus fóros e o seu rei.

França, d'antes se querias,

Da paz quebrando os enlaces,

Ativar a luva ás faces

Do fero leopardo inglez,

.-\ltiva as armas vestias,

Empunhavas forte a espada,

Não trajavas, demudada,

Os signaes da vinvez.

Sem piedade' te lançaram

Esse crépe funerario

Como um lúgubre sudario

 

   

 

   

  

  

nossa bandeira formava como um enorme

pavilhão, que cobria toda a cidade; ome-

nograma do sr. D. Luiz, a gaz, via-se

por todas as esquinas e em inumeras ca-

sas e edificios. El-rei mais d'uma vez se

sentiu comovido com tão carinhosa e ex-

cecional receção por parte d'nm povo que,

como lhes disse, é de ordinario tão pouco

para expansões de alegria.

A despedida dos soberanos e princi-

pes foi o mais carinhosa. Posso afirmar-

lhes que as impressões que o nosso rei

recebeu e que aqur deixa são das que se

não olvidam mais. Todos se mostram ver-

dadeiramente encantados com a lhaneza

e afabilidade do monarcha portuguez. O

sr. D. Luiz, já no comboyo, debruçando-

se á portinhola, disse ao re¡ Oscar:

- Je ne te dis pis adieux, mon Cher

Oscar, mais au reunir.

E o comhoyo partiu entre as aclama-

ções ruidosas ao re¡ D. Luiz.›

_.___

D. FERNANDO DE PORTUGAL

Fallava o portuguez com uma verna-

culidade rara, mesmo entre portuguezes;

conhecia todas as peculiaridades mais es-

peciaes da lingua, tinha uma provisão

enorme de proverbios, de adagios, de

anexins populares, de modismos plebeus,

dçe expressivos provincianismos, de gírias

de oflicios, de neumas, de trabalenguase

de lenga-lengas, que visivelmente se des-

vaoecia de empregar a proposito, no cor-

rer da conversa.

Considerava a lingua portugueza co-

mo o mais pitorescamente expressivo e o

mais energico de todos os idiomas da raça

latina. A esse proposno contava que,

achando-se uma vez em Barcelona e par-

tindo do hotel para o caminho de ferro

quasi á hora do comboio, se lhe desem-

buaara uma das rodas da carruagem,tom-

bando, e lhe ia espalhando na rna os vo-

lumes da bagagem. Acodem rapidamente

uns poucos de trens, cada cocheiro pega

n'um sacco ou n'uma chapeleira, cada

qual procura puxar para si o passageiro

e trava-se desordem e pancadaria.

Para rehaver as minhas coisas e po-

der, eu mesmo, escolher uma sege, que

me conduzisse á gare -nairava D. Fer-

nando--esgotei todo o meu vocabulario

de pragas hespanliolas. .. (E aqui ex-

hihía um reportorío de juras que fazia

honra ao mais loquaz muleteiro de Au-

daluzia). Por fim, perdendo inteiramente

a paciencia, gritei-lhes sem jã eu mesmo

saber o que dizia: Má raios cos parta a

todos, almas do diabo! Não se imagina o

etieito inesperado e maravilhoso d'esta

nossa incomparavel e sublime praga na-

cional. . .

Os de Castella largaram immediata-

mente os vultos que tinham empolgado,

e toda a multidão que me cercava e me

impedia o caminho -cocheiros, maraga-

- tos e mirones-desapareceu com uma ve-

locidade panica!

Conhecia muito o fel/afora portuguez

e nada em litteratura o interessava tanto

como os contos heroicos do nosso roman-

ceiro, as lendas e as poesias populares,

os monumentos do direito consuetuiina-

rio, as novelas tradicionaes, os estudos

das superstições, dos jogos, das profecias,

das advinhações, etc.

As historias populares de bruxas e

as chamadas da coreau/ia, quando lhe

eram narrauas com o sabor linguístico

das menos accessiveis localidades rosti-

cas da serra do Barroso, do Marão, do

Baixo Aleintejo ou do interior do Algar-

ve, extasiavam-no. Elle proprio tinha

colligido, nas suas viagens pelo paiz,

muitos apontamentos interessantes, ad-

quirindo um conhecimento dos mais com-

plctos da antiga pintura portugueza, do

mobíliarío nacional, desde o seculo XIV

até o seculo XVlll, da industria da ar-

maria, da marchetaiía, da joelharia, da

gravura, da tapeçaria, etc., e para nelas-

silicação e avaliação de qualquer produto

portuguez dc ::tittslfnt i n-,tiisa podiaser

proveitosam' nte «r-iiis ilt'il'; :onio Lim p-

rito de priin-ira Ul'ni'ttt.

Na sua :aquissinzu cr i.t.'|'t .io de rat.;-

mica, a fai sça d.; fdbl'lC! .l)fial0, a lo::-

ça moiriscim; a loiçri hip,- niwzirabe es-

tava repres-;otada por CXL'U “lares precio-

sos e unicos.

As sna< mofilias ti) tengo de D. João

V, aqufl'lti'ta entre os iiBtiiuçttS do es-

polio das p'iorezas de Nil-.veias e da ca-

sa dos medicos da Palnfnfi_ eram tam-

Das gallis ie dCSpUjül' .ni

Da tua gloria l_U fut. o

Hit-de chorar que de (ffítit'n

Merche a França entra .us nrjoons.

Ess' águia, .ri-nada aluitie.

Para vergonhoso ensaio.

Traz na gnu, em vez do ici i.

As gargalbeius servia'.

Anciando c l“:TOfÍO que a li'íil'Í'

Os ares lurtuoríi, corta,

Paira, e est'tt'iiit a preza lilJlí.,

Não é esta o dÍ-\Listcrlitz

Seguia aquella outro rumo

Que hoje a vista mal alcança:

Est”águia não é da França

Negro e este pavilhão.

Negro,-não negro do fumo

Que requeima o rosto aos bravos,-

Negro da cor dos escravos,

E da côr da escravidão l

v

Cegon-te, ó mesa, a luz do enthusiasmo

Reflectindo-te um prisma enganador!

0 mundo sobreposta ve com pasmo

A's côres triumphaes a triste cdr !

Mas não baixe¡ a fronte, consternada

Por ter saudade esse pendão fatal,

Por ver nas mãos a lyra em vez da espada,

A espada do teu nobre Portugal.

O extraugeiro levou-te um pouco de ouro,

Premio heroieo dos negros feitos seus,

A ti ficou-te a honra : esse thesouro

Basta á patria e a virtude... e conta-o Deus!

Musa, alegra-te, musa, qual me alegro.

O braço ameaçador estende a mão l. . .

Lá vae o negro preço, e o baixei negro,

E sobre elles o negro pavilhão t "

Janeiro-1859.

Jose na_ Sinva Marinas Lean lemos,
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' principalmente de Rembrandt, cujo estilo

L a aguas-fortes e nos desenhos á penna.

' se deve principalmente o desenvolvimen

.a ,saveis a esses estudos.

,da antiga escola llamengae da escola

' dos estudos historicos, da archeelogia,da

esses pinheiros da beira-mar, sacudidos

bem do alto valer. Mas a flor do seu mu-

seu eram os numerosos albuns de gravu-

ras que elle reunia desde os neve annes

de idade e entre as quaes são das mais

completas as dos mestres hollandczes e

com mais predíllecção elle imitava nas

A essa intelligente amor e a esse ze-

leso interesse por todas as cousas d'arte

te que tiveram em Portugal, nos ultimos

quarentas annos, os estudos artisticos e

a reerganisaçãe dos elementos indispen-

Foi D. Fernando que, por meio de

um subsidio de 65:00053000 reis, dados

á Academia das Bellas-Artes de Lisboa,

desde e anne de 1865, contribuiu prín-

cipalmente para a restauração da galeria

de S. Francisco, cujos preciosos quadros

portugueza de tempo de Francisco de

Hollanda e de Grão-Vasco alli estavam

-caindo de podridão. ..I

Fei elle que subsidiou, para viagens

de estudo á França, á Italia e á Hollanda

varios artistas portuguezes. entre os quaes

citarei: Manuel Bordalo Pinheiro,Colum-

bane Bordalo Pinheiro, Francisco José

Rezende, Francisco Pinto da Costa, e

ainda bem recentemente José de Brito,

alumne da Escola de Bellas-Artes do Por-

te e o joven pianista Motta, ainda agora

em Berlim, a expensas da sr.a condessa

de Edla.

Foi elle, principalmente, quem pelo

seu exemplo mais determinou e movi-

mento moderno do «diletantismo›, cha-

mando a attenção para tantos dos nossos

glorioses monumentos, desprezados ou

esquecidos na indilferença, como o con-

vento de Cristo, em Tomar, o convento

de Lorvão, o mosteiro de Paço de Souza,

a Sé Velha de Coimbra, Santa Maria d'Al-

macave, em Lamego; os bellos tumulos

de tantas de nossas egrejas; os elegantes

peleurinhos de tantas cidades e villas,

lindissimos cruzeiros quasí inumeraveís

nas estradas das nossas aldeias.

Foi elle ainda quem poz em moda

na sociedade de Lisboa o goste de brio-ri

liruc, salvando por esse modo de se dis-

persarem ao desbarato, ridiculamente e

vergenliosamente pela Inglaterra e pela

Hollanda, es ultimos documentos que

ainda existiam no paiz para a historia

de tantas industrias famosas e perdidas,

iniciando assim por uma corrente de dan-

dismo e de imitação aristocracia o gosto

historia da arte, da arte ornamental e,

no fundo de tudo isso, o conhecimento

lento, iusensivelmente adquirido e accu-

mulado, do genio integral da raça e da

etnologia da nação portugueza. _

RAMALHO ORTIGAO.

w*

LYCEUS Pane¡ e saxo FEMININO

Esta ideia, que lia cinco annes mal

cumpridos, vingeu em França, através de

innnmeros preconceitos e resistencias, af-

lirma progressivamente alli a sua vitali-

dade. Cada zone, que decorre, angmen-

ta-lhe a robustez, avigora-lhe a seiva,

fecunda-lhe germens novos. Não tendes

visto ,nas dunas dc areia do litteral, fus-

tigados pela ventania, centorcidos, debia-

dos, atormentados por ella uns pobres pi-

nheiros enfesados, rachitices, aos quaes

o nordeste entorta e verga em flexões do-

lorosas, arrancando-lhes, ao passar, ge-

midos de angustia, como se os estivessem

lacerando os golpes de uma espada. Mas

a despeito d'essas rajadas de extermínio,

as pobres arvores combalidas vão_peuco

a pouco aferrando as raizes á mobilidade

inquieta e revolta de um sólo ingrato. E

friorcntos, mal medrados como os védes.

pelo tufão, quasi desconjuntados pelo

atbleta impalpavel e aereo, logram fir-

mar-se no areal movediço, profundar n'el-

le uns tentacules vogetaes, que, alastran-

do, se tornam em raizes, engrossando-

lhes es troncos, ampliando-lhes a rama,

cerraudo-lhes as fileiras, contra os impe-

tos do vendaval, agrupando-os em legião,

cendensando-os em mata.

Taes são tambem o destino e as vi-

cissitudes de certas ideias. Combatidas

ienazmeute, rijamente, sem tréguas, rem-

pem, mais vivazes. da furia que as assal-

ta, e e sopro que havia de varrel-as tor-

na-se-lhes em semente pullulante. Por

toda a parte, em França, a instrucção fe-

minina secundaria vae dilatande a sua

área de conquista, tanto nos factos como

na lei.

0 anne actual, aoiio propício, anne

de benção após as luctas tormentosas que

açoutaram os primerdios da instrucção

feminina em lyceus adequados, viu func-

cionarem dez lyceus cem mil e setecentos

alumnas, dczeseis collegios que rcunem

um effective superior ao numero de duas

mil meninas, noventa e seis cursos se-

cundarios, nucleo e seminario dos colle-

V gios futuros, com uma população de 5:38?

'alumnas

Em breve dias mais quatro lyceus

(entre os quaes o do Havre, edificio ma-

gnifico, recentemente inaugurado) serão

abertos á mocidade do sexo feminino.

Quatro collegas estão ultimando as obras

precisas para a laboração escolar.

Cinco lyceus e sete collegios de me-

ninas virão acrescer á lista actual de es-

tabelecimentos congeneres, no começo de

futuro auno lectivo. Para os apostelos

d'esta ideia generosa e util é consoladera

a estatistica, que muito summariamente

fomos procurar ás mais recentes publica-

ções ofiiciaes.

Mas não é a mera expressão aritbme-

tica a que anima e esforça de bem fun-

dadas esperanças os devotos da religião

do ensino largamente distribuido pelas

pessoas do sexo feminino. E dizem-n'e_

testemunhos insuspeitos, e proprio pro-

gresso intrínseco da instrucção, progresso

extensivo a mestras e a alumnas, o pe-

nhor mais seguro da prosperidade d'esta

especie de ensino tão recente quanto vi-

goroso~da seiva forte que o alenta.

O

Q D

As localidades e o poder central ri-

valisam n°uma nobre communidade de

esforços. Não se regateíain dotações nem
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Este facto, que é permanente, geral,

evidenciou-se ainda ha poucos dias na

alludida inauguração do lycen do Havre,

cujo conselho municipal, antecipando-se

:'i acção legislativa e ae movimento da

opinião publica, antes mesmo de ser vo-

tada a lei de Camille Sée, que n'aquella

nação creou os lyceus femininos, inscre-

vera no seu orçamento um credito de

150:000 francos (27 centos de réis) pa-

ra a fundação de um d'esses estabeleci-

mentos, o qual foi e primeiro -chronolo-

gicamente-de todos os de natureza si-

mílhante, em França.

E' inutil de certo acrescentar que não

foi com aquella somma que se levantou o

edificm, que acaba de ser inaugurado,

para 0 qual GOUCONEH O estado com uma

quantia importante. E'do concurso da

iniciativa municipal ou districtal com a

iniciativa do estado, que brotam essas

admiraveis instituições, que encerram em

si os elementos de uma prodígiesa reno-

vação educativa o social. Sim, não nos

illudamos; todos os factores, que concor-

rerein para elevar o nivel intellectual e

moral das raparigas, actuarão sobre a

condição das mulheres e das mães de fa-

milia, da qual toda a adolescente é um

embrião. Possuir os elos da familia, cor-

responde a avassallar as cellulas do cor-

po social. A familia é uma força, cuja

alavanca effective, insinuante, irresistível

pelo amor é a mulher. Quanto mais alto

a subirdes, mais fortalecereis e família.

A mulher boa, meiga mas ignorante,

pode ainda assim tornar o lar domestica

n'um asylo cesto, n'uma enseada tran-

quilla. A mulher doce, carinhosa, mas

instruída, de talento, com a dupla chama

immaterial do amor e da intelligencia a

flamejar-Ihe no coração e no cerebro,

essa tornará o recinto da familia presti-

gieso como um templo, inveiicivel como

as mais roqueiros cidadelas.

Em dois aunos, dando-se as mães o

estado e o municipio do Havre, viu esta

formosa cidade concluir-se o seu lyceu

para o sexo feminino, «um monumento

simples (diz o redactor da Revista de

r'nstriwçüo secundaria), elegante, vasto

para e lim a que é destinado, largamente

arejado, á altura, emfim, das melhores

obras escolares. ›

Mas, como dissemos. não é apenas

na expressão satisfactoria de uma pros-

peridade material, que se podem attestar

os progressos da instrucção secundaría

creada peles lyceus do type do do Havre.

E' na melhoria d'essa mesma instru-

cção, é ue aperfeiçoamento successivo de

mestres e alnmnas, na intensidade cres-

cente do ensino, que assentam es juízos

dos pedagogístas fraucezes, os quaes em

face do caminho percorrido em tão curto

periodo por esse ensino nascente, lhe

predizem um largnissimo horisonte de

triumphos.

tt) recrutamento do professorado-

acrescenta o escriptor alludido _opera-se

em condições felizes. Nos exames e con-

cursos eSpecialmente instituides para a

íostrucçãe das meninas, todos os jurys

comprovam que tem subido em notavel

proporção o numero dos candidatos bem

preparados, e que é de toda a justiça

alargar o quadro das admissões, sem re-

ceio de fazer baixar e nivel dos exa-

mes.›

Uma cousa principalmente impressio-

nou os membros dos jurys, é haver-se

substituído gradualmente ao saber pera-

mente menemonico o estude pessoal, o lia-

bito da reflexão.

Nas letras e sciencias, essas candida-

tas sabem por trabalho proprio; e, por-

tanto, tornaram-se, não meras repetido-

ras, mas verdadeiras mestres, capazes de

amoldar e seu ensino á intelligencía das

discipulas e dar-lhe a forma que deverá

fazel-o accessível aos espiritos ju renis.

Em linguas vivas, em desenho, em

mathematicas puras ha provas exbibidas

por parte das candidatas ao professorado

dos lyceus, que não cedem ás provas da-

das por professores etlici tes depois de ha-

verem cursado a escola normal superior,

demonstrando victoriesameute que as mu-

lheres nada téem que invejar aos homens

em aptidões artísticas e intellectuacs. Pc-

rante estes documentos resalta a injusti-

ça, cem que na distribuição do ensino

publico lhes foi seculos denegada a robus-

ta e sã educação da intelligencía, que el-

las tão felizmente assimilam, tornando-as

rivaes dos melhores professores na mis-

são educativa das gerações que bão-de

succeder-nos.

l D

Mais uma vez a realidade dos factos

vem destruir as falsas apprehensões, os

receios futeis d'aquelles que sómente viam

perigos e damnes irremediaveis, senão

uma subversão da moral social na ins-

trucção da mulher. Mais uma vez, e sem

contestação séria, a luz da evidencia está

demonstrando, que só um perigo grave

existe n'esta questão, e que esse perigo

permanece na futilidade e na ignorancia

da mãe dos nossos filhos, da auxiliar e

companheira do homeml 'As qualidades

preciosas de espirito e de coração, que

todos os mais eminentes pedagogístas re-

conhecem na mulher, e que no centro da

família, na elfusão dos mais amoraveis e

íntimos atfectos lhe dão um encanto uni-

co, um perfume de poesia, de abnegação

e de hereicidade, entre os abrolhos da

vida e as luctas acerbas do trabalho, es-

sas qualidades só podem ser desenvolvi-

das e avigeradas per uma alta cultura

intellectual, por uma iustrucção sólida.

E' pela consociação da scieucia e dos

seus adiantamentos-irradiação sublime

do entendimento - com es principios

eternos da moral, com a cemprebensãe

da grandeza do destino humano e de tudo

quanto ha bom, nobre e belle, que se

ha-de consolidar a iustrucçãe da mulher

como a desejam todos os pensadores mo-

dernos que téem lidade n'esta revolução

tão paeifica quanto fecunda.

Não ha sómente visionaríos do futu-

ro, espiritos irrequietos, chimericos, que

aspiram a fundar sobre nuvens a cidade

ideal dos seus sonhos de utopistas. A par

d'esses, e não menos cerehrinos, surdem

os visionarios do passado, especie de

pbantasmas de cemiterie, acostumados a

revolutear em redor dos sepulctiros, _inor-

rem na tréva, obsecados que não vêem

girar no immenso relogio dos seculos cs-

se ponteiro sempre activo, sempre lribo-

cegos que refegem da luz para esvoaça-

rioso, chamado progresso humano. Cada

anne, cada seculo, cada instituição, cada

preconceito, que tica para traz d'esse pou-

teiro na sua rotação, são como pulveri-

seções de atomos coudemnades a sumir-

se no fundo de um abysmo, dionde nem

uma só partícula emergirá para se reunir

aos organismos vivos.

Enterremos piedosameote essas su-

perstições decrepitas, esses preconceitos

de um passado que não póde resuscitar,

e sobra esses jazigos plantemos as flores

da tha. Uma d'ellas, a mais fragante, a

mais halsamíca dientre tantas, que esty-

lam delicias n'este arduo campo de ba-

talha chamado a existencia, é a mulher.

Tanto mais essa flor nos ha-de embria-

gar com seus olores, quanto mais -a par

da delicadeza e da sensibilidade nativas,

-lbe desenvolvermes o juízo e a razão,

arrancando-a ás veragcns tragadoras da

ignorancia e da fraqueza, onde -em nau-

fragíos modonhes ao longo dos secules-

miriades de gerações feminis téem sesse-

brado.

V. DE BENALCANFDR.

U.“ VELHO PAE DANDO A SL'A QUERIDA

FILHA UMA NOVELA-«A DESGRAÇA

E A CONSCIÊNCIA¡

Da beira da sepultura, aqui me arro-

jam os annos e os trabalhos; volto minha

cansada vista para e mundo, que deixa-

ria sem saudades, se mas não causassem,

filha minha, a lembrança da sua perver-

sidade e os perigos que te rodeiam.

Tenho vivido bastante; durante a mi-

nha vida tenho visto os homens lutarem,

á porlia, contra a natureza, para assim

augmentarem seus males; e no choque

de seus apetites. miserias e opiniões não

sei se os enfraquecem mais seus volunta-

rios erros, de que a debilidade, a peque-

nez, a inconstancia e dependencia de seu

ser. Mas, sem duvida, observei que, para

sua infelicidade, contribuia mais a sua

malícia do que as suas necessidades e

imperfeições.

Engenheses para encobrircm avsi

mesmos, o remedio unico de todas as en-

fermidades do espirito e de corpo, abri-

ram suas mãos, e coração e a alma á se-

dução do inimigo astuto, que no Paraizo

adulon a sua soberba, para humilhalos;

e implantou de nove n'esta geração a

sciencia do mal e seus amargoses frutos.

O desejo de igualar o seu Creador,

fez conhecer ao homem a sua nudez e a

vergonha; e agora, como então, porque

não póde igualal-o, se empenha em des-

conhecel-e.

Quem vestirá o homem, se e mesmo

a quem ofendeu o não cobrir?

Geração miseravel, que pretendes

exular a Deus, para não e conheceres, e

até csquecel-e; sabies presunçosos, que

quereis desterrar da sociedade a fonte da

vida, para lhe dar vigor com virtudes

fantasticas, quem encherá e vacue deixa-

do pela piedade? quem falará ao coração

do homem? quem julgará ne tribunal da

sua consciencia“? quem o condenará deu-

tro em si mesmo, ou o estimulara ao sa-

crifício heroico?

E' esta, minha filha, a unica recor-

dação que me inquieta ao baixar á man-

são eterna.

Na minha longa peregrinação pelo

mundo conheci algumas gerações; n'ela

vi que se enleiavam pouco a pouco com

a religião as raizes da vitalidade; e um

monstro de mil caras, que, adermecendo

com suave viraçãe, com liberdade lison-

geira, a mocidade incauta, inoculava em

seu peito um veneno fatal.

Conseguiu seus fins, derramiu sua

peçonlia; e á proporção que a piedade ia

desaparecendo, vi fugir com ela a honra,

os costumes e a virtude. . . Ficou só um

horrivel esqueleto, sobre e qual, com fra-

ses pomposas, com sofismas czipcioses,

com imagens enganadoras, com liberdade

tir-ana, a filosofia lança um manto de pur-

pura para encobrir-lhe a hediondez, eu-

ganar a vista e amortecer os sentidos.

.Pretendem, disse um sabio, que os

filhos de Adão vivam e se alimenteui com

o fruto, que matou seu past.

A religião desaparece dos discursos e

dos cscriptos, como desaparecido tem já

dos costumes; e a afetação ridicula dos

[ílosolistas não perde momento nem pou-

pa meio de fazer guerra á Divindade.

Titans orgulhosos, empenhados em

escalar os ceus, e que, acabrunhades pe-

la imensidade da gloria de Deus, só ser-

viram para mais a exaltar!

A leitura assalariado, algum tempo,

pelos inimigos de Deus e sua verdade se

encarregou de realisar o trama; e mil

concepções menstruesas de abysmo, rí-

dicularisando a piedade, ensinando e pro-

movendo o vício, deixam ver em seus au-

tores a maliciosa destreza, a atividade

sagaz dos espiritos infernaes, cujos agen-

tes são.

Tenho procurado cuidadosamente des-

viar do teus olhos estes quadros, que,

apresentando uma perspectiva lisongeira

ás paixões, prometendo impunidade e até

um premio aos delitos, varrem da ideia

uma vida futura, amortisam e até aniqui-

lam os principios e maximas do christia-

nísmo, unica religião do coração e da al-

ma, a virtude.

oca-.ou
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Quanto limitados seriam os progres-

sos das poderosas luzes do nosso seculo,

se se houvessem circumscrito ao ensina-

mento, ás lições dos doutores do errel se

a exclusão da piedade e suas doutrinas

fosse necessaria para a riqueza do talen-

to e a amabílidado do coração! . . .

«Só teem, disse Cliiteaubriand fal-

lande do ímpio Voltaire. esse malogrado

engenho que se declarou patriarcha e

apestolo do lilosofisme, só teem alguma

força suas invenções, n'aquellas passa-

gens em que deixa de ser lilosefe, para

ser christão.›

Tenho me empenhado e querido que

o recreio de tua imaginação seja, ao 'mes-

mo tempo, uma lição constante para temo :-

Duas noites depois d'essa tarde esta-

va eu n'um «café- de Lisboa, justamen-

te niaqiiellc em que ini:li'u_,;.imis n'uin

dia risinhi, peilinlo almoço, e sorrinlo

de tudo, que tudo nos proinettia uma ex-

cursão alegre ao Valle de Santarem, em

que Almeida Garrett imaginava quadros

feiticeiros, tão graciosos em fantasia de

amantes. Recorda-te sem lagrimas. O sol

d'aquella manhã voltou. . .

N'esse vCñfêr, pois, estava commigo

um homem de quarenta anuos, alfeiçoado

por simpathia de dores ao meu infortu-

nio, desgraçado em quanto esperava a le-

licidade, cínico, sem alii-entar os felises

do mundo, d'esde que viu ir na mor-

talha de uma mulher a sua ultima espe-

rança.

Fallavamos da embriaguez de Spron-

ceda e de Alfredo de Musset.

Eu recríminava a fraqueza de dois

espiritos, luminares da poesia contempo-

ranca. Elle absolvia a prostituição de ta-

lento, negando as faculdades ricas da al-

ma, o beneñcie do balsaino para as feri-

das rasgados no coração.

D'aqui derivamos naturalmente para

e thema do amor. Contou-me factos para

argumentar contra as minhas theorias, e

entre outros de menos exemplar e inte-

ressante enredo, lembra-nie este: _

«María Angela era uma menina que

o amigo conhecera aos dez annos, tendo

ella dezoito. Vivia com seus pics nos ar-

rabaldes de Lisboa, ahi por Bemlica, nas

visinhanças d'aquelle convento, onde tu.

minha amiga, induzida peles desenhos

bucolícos do ten querido Luiz da Sousa.

quizes te ir commigo, ad nirar a ficção

de talento descriptive do frade imagino-

so, ao pasmar melancolicamente do es-

trago que dois secules fizeram nas pitto-

rescas maravilhas do famigerado con-

vento.

Nes arredores d'aquellas ruínas mo-

rava, ha trinta annos, Maris Angela. Seu

pae era um official-general de exercito de

D. Miguel. A mãe não sei quem fera. Eu-

trelembro-me que o meu amigo me disse

que era filha segunda de uma casa mui-

to nobre de Alemteje.

Em 1829, o brigideíro previu a que-

dzi da bandeira sob que militava, e pen

sou no porvir de sua filha, cujo dete,fque-

brada a espada de seu pae, era urna for-

mu'sura distincta, e uma educação tanto

mais inconveniente quanto escasseavam

os bens da fortuna.

Um commerciante abastade de chá e

assucar, amigo do brigadeiro, pedira Ma-

ria Angela, aos quinze annes. Fera-lhe

então delicadamente rejeitada a proposta;

aos dezoito porém, o future ennegrecía.

a belleza perigava ao pé do abysmo da

necessidade, e o pac aunuiu sem consul-

tar a filha.

O silencio da viciima tornava mais

sensível a repugnancia.

Accudiu o pae com argumentos de

força, írrespendiveis. Descrevcu os hor-

rores da pebresa e os praseres di abun-

dancia.

Fallon em luxo, em carruagens, em

pompas, em respeitos do munio, só não

fallou no coração.

A mãe de Maria era excellente espo-

sa, e mãe extremada; e porque o era,

longe de combater e marido, cem rasõss

de coração que já não sentia, exultava

nos preparativos para immolar a filha ao

Molech do ouro.

Em 1830, casou Maria Angela com

o mercador de chá c assucar. Entregar-

ram-lhe e governo de uma casa de gran-

de labutação para distrair saudades de

seus paes, e do suas amigas. Estas, fria-

mente recebidas pelo negociante, não

voltaram a consolar as mal repreSadasla-

grimas da noiva epnlenta. O brigadeiro

fera mandado para a província de Traz-

os-Montes. Ficou sósizilia, em face de seu

marido, que subia dos armazens a con~

tar-lhe radioso de alegria, a horas de

jantar c ceia, a felicidade das suas venia-

gas, inii'avilhado da esperteia propria e

da inepcia dos legrades. No auge da sua

boçal alegria, costumava elle brindar a

esposa com grandes palinadas nos hom-

bres, e era frequente irritar-se se ella não

respondia festival a estes jubilos.

Em 1831 voltou a Lisboa a mãe de

Maria Angela, e o pae liceu no cerco do

Porte. A senhora liospedou-se ein casa

de seu genro, e melhorou a sorte da li-

lha, consolando a com a religião, mãe dos

dois anjos bens dos infelizes, paciencia e

esperança.

O negociante achava pezado e encar-

go, e mais ainda o que se lhe antelhava

no caso de vencer D. Pedro. Receber em

sua casa, com e dote da mulher, duas

pessoas al'l'eitas a viver á farta, inhabeis

para trabalho algum, isto assustava-o e

sebresaltava-lhe e somne. Maria respon-

dia chorando aos sustes de seu marido,

e ia no regaçe da mão enxugar as lagri-

mas. A velha senhora, não po lendo ati-

nar o segredo de taes lastimas, no seio

da abundancia, culpava a' filha de dema-

siada susceptibilidade, e pelia a Deus

que a levasse para si antes que Maria

meditasse alguma traição aos seus deve-

res de esposa. Estas supplicus a Deus

seriam escutadas :7 Na presciencia divina

estava marcado o momento da queda?

Não me respondas que sim, amiga

de minha alma. De tudo o que tu me has

_ j dito. "cando a angustia te illucida e es-

volveu, e elle rejeitou, retirando-se :ipi'cs- ' p iii i que eu recompuz a minha re“.

sado. ,giãm as :ninhos tabuas da lei. Não me

A mulher curvou a face 'ru e aça- ' deixes ser por ora fatalista. Tanta se-

fale dOS doces; e, quando L1 lúiímfúu, llm- l mente !Mil-J sobre espinhos, e espe.

Pi¡m 05 Olhos às 903W do ¡8"60 5735100 rançosii dus ir-,ictos da paciencia, ficaria

da cabeça- FU¡ dÍSÍJFÇadamem 30 PÓ perdida. Luisa-nie crer nas duas veredas

d'O-“3, 6 merei'lhe uma mad"“ «'i'ü- que se aifzistziin na vida, e se não podem

quellas favas torradas que te fair-.io rir encontra¡- ;qigm da campa_

pela semsaberi'i, e perigo de estalar os A m3,, de Mai-ia Angela, morreu em

demes- 1832. O brigadeiro sobreviveu dois me-

Não m'¡ de? 1053" i* dirigi" l“õ Per' zes a capitulação de Evora-Monte. 0 ne-

S'mla algllída- “Mame sem tic “3304"”, geciante tornou a» quietismo dos seus re-

e troco us uma pequeno; !Itu-:ti dc prata, gaiados 503,005,

e eu 'etir i-:ue sem recebi! a.

¡Diu:i) obrigado» disr- elf., ergueu- í

do o :'iço que forista o

recadar e dinheiro.

:li' insen-tavel o seg -x i› disse

comigo, e ftlt tl'alli triste, ¡- scismar

coração; e na concorrencia inutil de no-

velas e renances perniciosos, que tanto

abundan, meio :ltlüplft'lo pela iznpie-.lale

para antecipar o erro e a cerruçio a ma-

lícia e :is paixões, encontrei alguns, aín-

da que moito poucos, que, conciliando_ os_

sentimentos piedosos com o recreio, direi

melhor, tomando d'clcs todo e interesse

da sua argumentação, de seus heroes e

da sua situação, souberam fazer triun-

far a piedade, inspirar amor a virtule,

enriquecer e coração com uma e outra.

sem procurar e bem, senão na sua ver-

dadeira fonte inexgotavel e divina, que é

a religião santa ele Jesus Christo Nosso

Deus e Senhor.

Tal é esta novela, que deposito em

tuas mães, como um contravencno, para

te recreares, preservando-te d'outra leitu-

ra nociva.

Só com esta ideia, só para ti, e só

por ti. . .
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Se alguem te disser que, a final, esta

não faz mais do que augmentar o nume-

ro de tantas outras; que sua invenção

não sáe da esfera do engenho, nem ao

menos toca a verosiinilhança, ohjeta lhe

que os princípios que dirigem o animam

a virtude d'estes heroes imaginarios, são

as sagradas maximas do Evangelho, que

produziram em todos os tempos reaes e

verdadeiros frutos em tantos martires da

fé, da caridade e das demais virtudes.

As doutrinas são as mesmas, e oxalá

produzam frutos iguaesl

Oxalá, direi como o literato, possa

este livro ao menos substituir nas mãos

da juventude essa muitidio de romances

liceiicioscs que libci'ti'rirrgcm tem produzi-

do, e cujo sucesso e credito não estão forr

dados mais do que no -ineri'to Iiorroroso de

corromper e seduzir.

Se isto se conseguir, estarão realisa-

das minhas aspirações e desejos. Nada

'quero deixar-te mais importante e pre-

cioso do que a piedade.

Teu pac,

Baltazar .f. Cardoso.

(Tradução livre.)

AQUELLA MULHER DA AZINHAGA

Põem os escriptores em me-

moria cousas acontecidas assim

de virtude como de vícios, umas

para seguirmos, outras para cvi-

iarmos. e aconselham-nos que

lancemos mão do bem, e de-

mos de mão a mão.

HEITOR PINTO.

(Imagem da vida cristã).

Aqui temos a nossa suSpirada azi-

iihaga o horisonte lindo das nossas mo-

dernas ambições, e a cruz de pedra tos-

ca. onde fitamos os olhos lagrimoses ii'a-

quella tarde.

Assenta-se n'este combro, aonde eu

vim, sesíuho, duas vezes assentar-me, e

scismar comtigo, até que a saudade, ore-

morso, e a desesperação me abafavam o

desafoge de gemido.

Alli, n°aquella devesa, espojava-se o

nosso cão, e. de contente com a frescura

das searas, vinha, a intervalos, lamber-

nos as mãos.

«Quando me ternarás a ver! Talvez

que nuncaiv dizias tu ao teu segundo

amigo n'este mundo, ao fagueiro animal,

que se te onroscava aos pes.

Allí está ainda. com oaçafate desbu-

linhos sobre os joelhos, aquella mulher

de aspecto triste. Passaram jádsis annos

alvejande-lhegiâraes, e arrugando-llie a

pelle do resto que as lagrimas haviam

desmaiado.

«Adivinho que ba dores grandes na

alma d'aquella creaturan disseste-me tu.

U iiifortunío da a intuição magnetica

de solfrimento de estranhos. Como se as

lagrimas continuadas enl'raquecessem os

ellios da face, e aclarassem os do espiri-

to, compensanilo os eleitos do desgosto

infinito com a faculdade de irem dentro

da alma aprender a paciencia, tu, filha

da minha paixão, adivinli'ivas que a pe-

lire mulher padecia muito, e esperava a

morte ali nas visíiilianças da valla cem-

mum.

Ella ali está ainda. Não se atreve a

offerecer-tc os bolinhos velhos e seccos

que vende. 'Não importa. Compra-lli'os tu.

Paga-lli'os pelo quadrupulo do seu

valor. Dá-Ihc essa dedicada esmola, e não

lhe perguntes se ha mingoa d'ella.

Não te esfrie a caridade e ar de in-

grata inditTerença com que a pobresiuha

t'a recebe.

Não é orgulho: é a impossibilidade

da in-iigencia, que antes de ver aquelle

extremo, gastou em lastimas c supplicas

baldadas o sentir de christã, e agora está

assim apparentando um rude stoicísmo,

suprema expressão do mal-estar na vida

humana. Adivinhas-te. A mulher da azi-

nhaga de «Arce-do-Cegm padecia muito.

Em uma das duas tardes, em que vim

aqui evocar recordações para amparar

esperanças, lembraram-me as tuas pala-

vras, e contemplei-a com aquelle gostar

amargo que me vem de tudo em que os

teus labios gravaram na minha memoria,

na memoria de meu coração.

Assim scisinava em ti, contemplan-

do-a, quando um homem idoso, e bem

trajado, parou diante d'ella, e certejeii-a.

Demorou-se alguns minutos, e lançou-

lhe ao regaço dinheiro que ella lhe de-

  

l.

Lembra-me ouvir-te dizer, minha

tram âF-jamiga, que as ai ii is vulgares não ama-

vain i'niiito, mas a ii iram sempre; que as

(“J ¡ paixões boas do i' .o se consuminiain

Hb no seu proprio illL't'ti lie tão depressa

CDU-Ii !loved [505 ?üñadwê ,i ucrcssos quanto. nas almas livremente temporadas

mit-Li". vida, em que ter' Lv'ltjnfla para em poesia e imaginação. amobilidade era

»escutar-me e offereceia i i :iimidope- um condão fatal, :fio antes um ¡ii-073.

i Lis iimçSO. ' den-'tal desconto.
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Impuguei a tua opinião, sem poder

0 mercaior de chá e assucar enfas-

tiou-se de Maria Angela, como Saint-

Preux. como D. João, cone D. Adolfo,

como Fausti, como Obermanu.

Todos somos eguaes perante essa li-

nha com que Deus, cioso do amor da

creatura, abaliseu as affeições terrenos.

Não te entrísteças, martyr.

A linha assignajada por Deus recua

até a sepultura, quando as féras da so-

ciedade arremetem, assanhadas contra o

amor, paciente mas inabalavel, esmagalo

mas immertal, escarrado ne rosto mas

com os olhos em Deus, alanceado em to-

das as fibras, deturpade em todas as suas

manifestações, mas vivendo da fibra que

mais doe, rebabilitaudo-se para a victo-

ria infalível, a cada cabeça da hidra da

calumnia que o ferro da pertiuacia vao

deccpande.

Amor assim é o da predestinaçãe,

anjo do meu destino e do meu amparo-

Para este ha uma baliza no tumulo, ede-

peis o infinito, esse vago que o teu scis-

marenteude e te prcluz noespirito,quan-

do me annuncias a redempçãe, peles sa-

crifícios, pelas dores, pelas agenías da tua

santífícada existencia. V

Declinara até ao aberrecimento e a

affeição conjugal do commerciante.

Maria já atfeita ao trato invariavel

do seu done, chegara a estímal-e, e a

crel-o bom.

Porem, aos quatro annes de captiva,

de dia para dia reconheceu com der que

seu marido nem sequer lhe ceininunícava

já. aquellas expansívas alegrias das es-

peculações felizes. Depois. veio a eviden-

Cid do desprezo com as subidas de noute,

e o voltar ás horas em que os armazena

se abriam. Finalmente, o arremeço, o

desdem, e até a injuria grosseira quando

ella melindresamente o arguia da triste

seledade em que a deixava. Era formosa

ainda, e mais, por aquelle toque de ma-

riosa tristeza, que imprime o magoado

scismar.

Víam-n'a poucos, e amavam-n'a es-

ses que a viam, e os que a tinham co-

nhecido aos quinze, aos desenove annes,

linda e triste como um anjo, sau lose de

ceu, e previdente do inferno que este

mundo lhe tinha de ser.

Maria Angela vie um amigo da in-

fancia, o primeiro homem quelhedíssera

n'uma tarde de agosto: Se eu fosse rico,

Maria, eras minha esposa ?-Era, me

respondeu ella. E continuaram o dialogo

n'nm aperto de mãos, que as lagrimas

embargavam a palavra.

Esse amigo de infancia voltára eito

anuos depois ã casa de Bemfica, e acha-

ra outra familia n'ella. Soube que Maria

casara rica, e violentada. Chorou-a e dis-

s:: «Não posso culpal-a. Eu nada lhe

prometti.

Trabalhei para ser rico, n'nma es-

perança, que nem a ella revelei. Agora,

aqui estou pobre como fui. De que valcra

pedir-lhe que me esperasse l v

Maria Angela viu este hemem,en'el-

e todo o seu passed), pie, mãe. infan-

cia, alegrias, o ceu, a noite, as flores, as

esperanças, as primeiras lagrimas. . .

Oh l as primeiras lagrimas l isto valia

mais que tudo, minha amigal As pri-

meiras lagrimas do coração são um per-

fume que Deus acceita, e nielle vae a

imagem que'o ceu recebe, e purifica na

de anjo immortal que a mulher, mesmo

do fundo abismo da sua degradação, pro-

cura, e ama, e exliora n'uina estrella, á

hora em que não lhas vcj im, nem lhas

insultein. as lagrimas.

Com) não havia de amal o ella ?l

Amou-o cega,amou-e perdida, amou -e

con enthusiasmo da innecencia, sem pci'-

csber que era crime amal-e, que era ver-

gonha, perder-se, que era uma infamía

fechar os olhos e despeuliar-se á vora-

gem, d'onde só uma vez a mão de Chris-

to pode salvar uma mulher.

Como é belle o peccade quando oco-

raçãe e não confessa.

Muito d'alm-i deve ser a paixão que

desponta os espinhos de rcmorsos, se o

delicto os não einbotou com e re tir-se,

ou se a culpa é a primeira!... pg

Nem sequer hipocrital nem Sequer

cauteloso na sui culpal nem ao menos

saber que a sociedade acceita carinhosa

telas as terpezas vela-das de modo que

sejam um rotulo bem patente as espe-

ranças d'aquelles que as toleram, e d'a-

quellas que as imitam l

Maria Angela foi denunciada pelo

caixeíro a quem confiarao segredo da sua

deshenra. U ceinmerciante ouvi impassí-

vel a denuncia. Impossivel se sentou viu-

te días com sua mulher á meza.

Nenhuma alteração nos seus costu-

mes; nem um sorriso de menos, nem de

mais uma palavra dura.

E ella doida de felicidade, contando

impaciente minuto a minuto as horas de

dia, anciosa por aquella hora da noute,

em que tule era alegria e vida n'aquella

opuleucia da sua camara, d'antes triste e

morta. . .

Ill

Eu conheci e amante d'esta mulher-

disse o meu amigo.

Era um meç) de vinte e tantos au-

nos, com a íntelligencía divina do cora-

ção, poeta sem ter cscripto um verso,

rico como o primeiro homem, senhordas

pempas da creação, querido de todos os

que llie mereciam as suas loucas e arre-

batadas confidenciais, esquecido de tudo,

e perdido para tudo que não fosse ella,

a flor do Eden, como elle a intitulava no

lirismo caloroso da sua conversação.

Uma noite passeavamos juntos no

Caes das Columnas--proseguiu e meu

amigo -ouvimos onze horas. Adeus,

disse-mo elle. Inveja-me. A'manhã ap-

parece-me. Tu és alma a quem eu pes-

so dar estímulos e esperanças para cre-

res e precurares a perfeita felicidade so-

bre a terra.

Hei de hoje pedir a Maria Angela que

advinhe onde está um anjo como ella.

Se elle existir, é tema_

Eu sorri-me, apertei-lhe alfectuosa-

exemplificar a contraria, e se não a con- mente a mão, e contemplei-o com inveja,

traria pelo menos a asserção de que e até e perder de vista.

fastio tanto enoja as almas que se extre- _

mam do vulgo como as outras, cuja exis- ás dez horas da manhã, e recebi um bi-

tencia eu já puz em duvida, aberdoado ao

parecer de insignes philosophes da anti-

guidade.

No dia seguinte estava eu de cama

lhete a lapis.

Não entendi senão as palavras pit-

iilialadas, muribundo e morto.

Mandei entrar o portador do bilhete.

Perguntei-lhe quem escrevera aquellas

linhas, e d'onde vinha. Respondeu-me

que as escrevera um homem. que entrara

no hospital, ás tres horas da manhã, cri-

vado de facadas, e que disse chamar-se

Jorge dem

Cerri ao hospital de S. José.

O amante de María Angela tinha ex-

pirado, minutos antes, recommendando a

um sacerdote que me díssessem, que en-

trasse no seu quarto, e guardasse _todos

os papeis que eu recenbecesse perigosos

á reputação de alguem. _

Não quiz ver o cadaver do meu ami-

go, nem respondi aos esclarecimentos que

se me pediam, nem pedi alguns acerca

do logar em que o encontraram. Adivi-

nhei tudo.

No dia seguinte os armazens do cem-

mercíante de cliá e assucar, estavam fe-

chados, as portas selladas, a fallencia pu-

blicada, e e fallido tinha desapparecíde.

Na tarde d'esse dia, Maria Angela, por

um despacho do juiz, despejava a casa,

levando apenas a roupa de seu uso.

Ao descer o ultimo degrau. ouviu di-

zer: ¡Ella naturalmente sabe onde estão

ladrão do marido, e lá irá ter com elle»

María Angela entregou a um carre-

teire o bahi'i da sua roupa ordinaria, e

disse-lhe «para a rua Formosa n.“ 55.»

Estava eu na rua Formosa n.' 55,

queimando as cartas de Maria Angela, e

censolando as lagrimas das duas irmãs

do meu amigo, quando elle assomou no

patamar da escada.

.O sr. Jorgel disse ella.

- Jorge! mataram-n'o, respondeu

uma das senhoras.

Ouvi um grito, e um prolongado es-

trondo. Corri ás escadas. Vi uma senho-

ra com o rosto ensaugueutade entre o

limiar da porta e o ultimo degrau. To-

mei-a nos braços, e conduzi-a para elei-

to de Jorge. lnvequei o auxilio de um

medico, e sentei me ao lado d'aquellamu-

lher que abriu os olhos, e examinava

quanto a cercava, sem um gemido, sem

uma lagrima. O medico saugrou-a, e es-

tim ulou-a com quantos espiritos pediam

sacudir lhe os nervos.

Ae cabe de algumas horas, Maria sal-

tou do leito a rir, a dançar, a cantar, mas

um cantar tão desabrido, umas cascalho-

das de riso tão estridente, umas evolu-

ções de possessa tão freueticas, que as

irmãs de Jorge fugiram espavoridas, e eu

a custo pude scgural-a para não descer á

rua. N'esse mesmo dia, a pedido de me-

dico entrou na enfermaria das doudas. A

demeucia tornou-se furiosa. Esteve tres

annos a ferros. Ao tim de seis annos sa-

hiu curada. Ella ahi vive.

Vive ?-perguntei eu, maravilhado.

- Vive, é um Indibrío da previden-

cia, não achas? ,

«E como vive“?

- Sentada no mesmo local, onde .lor-

ge lhe perguntou se ella seria sua espo-

sa, sendo elle rico.

«Quem a sustenta ?

- Esmolas dos que a conheciam

ainda, e os lucros de favas torradas e bo-

linhos velhos que as doceiras lhe dão de

esmola. creio eu.

c E o marido?

= E' um millionario da Americain-

gleza.

0 meu amigo bebeu o undocímo ca-

lix de cognac, e deu-me as boas noites.

CONCLUSÃO

Reparo bem n'aquella creatura da

azinhaga de Arco-do-Cege, e allí tens

María Angela.

Adivinhaste uma dor que eu não

sei esboçar, minha amiga. Descreve-a

tu; dá-nos esse quadro picdoso de the-

soure do tuas dores: diz-nos tu o miste-

rio d'aquella flugellação de vinte e cinco

annes.

Eu descubro-me diante da martir,

emquanto tu lhe levas uma esmola' de

pão, e outra para a alma.

Diz-lhe d'aquellas palavras com que

me tens feito erguer a fronte desalenta-

da, e procura no ceu e Senhor que te

mandou a este desterro, minha provi-

dencia !

CAMILLO CASTELLO BRANCO.

:âiiiliograçhia

- .0 Agricultor Portuguez _Rece-

bemos o vol. 9.°, n.o tl, de 1 de setem-

bro, cujo sumarie é o seguinte: A dois

amigos e colaboradores, A redação; Be-

vista agricola, Rodrigues de Moraes; Cen-

selhos viticolas, A. F.; O mal das bata-

tas e dos tomates, Eduardo Cunha; Plan-

tas seletas extra-tropicaes, Villar d'Allen;

Alceva da enxofre, Alves Tórgo; Indus-

tria agricola açoriano, Gabriel d'Almeida;

Clorose e albinismo, A. de V. V. C. de

Barros; Variedades; Duas palavras ácer-

ca das remontas do exercito, Castraçãe

pela pela ligadura elastica, Contagio da

tisica pela respiração, Alves Tórgo; Co-

missão geral da cultura de tabaco no

Douro; Comissão central anti-líloxerica do

norte. s

:gira @ffiviat

   

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de :i-

Despachos já conhecidos des srs. Cos-

ta Gomes, Peito de Carvalho e Francisco

de Albuquerque.

Aviso de que as provas de concurso

para aspirantes das alfandegas deverão

realisar-se no dia H do corrente.

@demitidos

  

París, 3.-0s jernaes francezes, ale-

mães e italianos consideram todos inevi-

tavel a abdicação do principe Alexandre

da Bulgaria. Os joruaes inglezes reconhe-

egm que a situação e mgitg dificil. Ainda,
- _4: ..



sc não sabe a resolução do principe de

Batenberg. Notícias de Filipopoli confir-

mam que o acolhimento que a população

fez ao príncipe Alexandre foi bastante

frio. Na passagem do combmo que levava

o principe foram colocadas travessas so-

bre os carrís; o maquínísta mal teve tem-

po de parar a maquina para evitar um

descarrilamento.

S. Vicente, 4.-Saiu bontem d'este

porto com destino a Lisboa o paquete ín-

glez Britania, da Companhia Navegaçf" '

do Pacífico.

Paris, 4.-As ultimas noticias de

Sofia representam a situação da Bulgaria

mnito turva.

_ Berlim, 4.-Chegou esta madrugada

a Berlim o sr. de Giers, ministro dos ne-

gocios estrangeiros russo,e teve logo uma

conferencia com o principe (le Bísmark.

lhe disse que a mãe tinha falecido as ll

horas da noite de sabado para domingo.

O malvado não se comoveu com a noti-

cia c iustou com a irmã para. que lhe

désse dinheiro. 0 Líbanio saiu do bos

pítal e foi procurar, ou encontrou na rua

dos Canos uma tia, que ia levar a mor-

talha para a mãe d'ele. Queixando-se da

da irmã, o Libanio disse á tia que fera

em-atenção a ela que na quarta-feira não

'intra dado duas bofetadas na Antonia.

acrescentou que ante-ontem de manhã

tinha ido procurar a irmã e que ela lhe

dissera que visto a mãe ter morrido ele

procurasse a sua vida euão contasse mais

com a irmã, ao que ele respondora, que

não tinha duvida, que tudo se acabaria

n'aqnele dia. O Líbanío separou-se da

tia e pouco depois das 2 horas foi nova-

mente procurar a irmã ao hospital. A po-

S. Petersburgo, 4._A Gazeta de bre mulher deixou-o entrar e sentou-se

Moscow exhorta o principe Alexandre da

Bulgaria a abdicar imediatamente.

New-York, 4. - Sentiram-se hon-

tcm e hoje uovosabalos de terra em Char-

leston.

S. Petersburgo, 4. -- Foi chamado

a Londres, com toda a urgencia, o ein-

baixador ínglez junto da Sublime Porta.

Vienna, 4. - Os círculos politicos

austríacos não acreditam que o príncipe

da Bulgaria ahdique sem consultar pri-

com ele em um banco no corredor que

dá para as enfermarias de Santa Marga-

rida e Santa Quiteria. Houve entre os

dois breve altercação, que o malvado cor-

tou rapidamente, abrindo uma navalha e

dando uma picada nas costas da irmã. A

infeliz rapariga, sentindo-se ferida, cor-

reu para o claustro, mas o irmão foi so-

bre ela ferindo-a umas poucas de vezes

pelas costas até a alcançar com nm gol-

pe no pescoço, que lhe produziu a mor-

meiro sobre a questão a assembleia na- tc quasi instantanea. A rapariga caía de

cional. bruços, de fronte da farmacia do hospi-

Bombaim, 4.-Círcula no Pundjab tal e junto d'um alegrete com flores. A

uma proclamação anonimo, no idioma do

paiz, incitando os indígenas a sacudírem

o jugo dos estrangeiros, e anunciando

que o maharajah de Dulep Sínghse se

juntou aos russos que véem avançando

sobre a India.

Bucareat, 3. -0 príncipe Alexandre

entrou esta manhã em Solis com grande

pompa. A população e as tropas aclama-

ram-n'o. Foram logo cumprimental-o t0-

dos os agentes díplomaticos, exceto os da

Russia e da Alemanha, os quaes, de ma-

drugada. haviam recebido ordem de se

ahstercm. Depois da revista militar houve

receção no palacio, estando tudo conclui-

do ás 2 hOras da tarde.

O príncipe, ao receber os oficíaos,

proferiu um discurso explicando as dili-

culdades ínextricaveis da situação, sobre-

tudo depois da resposta do czar ao seu

telegrama de submissão. O príncipe acres-

centou, a chorar, que os verdadeiros pa-

tríotas não lhe deviam pedir que ficasse

junto d'eles.

Sofia, 4.-0 principe Alexandre, no

discurso que proferiu hontem, insistiu

muito no seu afeto ao exercito e aos ofi-

ciacs bulgaros. Disse: «Quaesquer que

sejam as circunstancias em que de futuro

me veja, poreí toda a minha influencia

ao serviço da Bulgaria. Não cessarei de

regar a Deus por ela. A minha alma es-

tará sempre com os oficiaes bolgaros. Se-

rei o primeiro a pedir para ser admitido

cemo voluntario na campanha da Mace-

donia. Não posso, porém, ficar na Bul-

garia, porque o czar da Russia o não

quem

E como lhe dissesse o major Popofa:

«Estamos todos com vossa alteza. Cora-

gem e avantetn. o principe respondeu:

.A independencia da Bulgaria exige a

minha partida, aliás, se eu não me reti-

rar, virá a ocupação russa. Alas antes de

partir consultarci os oñciaes superiores e

constituireí uma regencia, que tratará de

salvaguardar os interesses dos oticíaes

bulgaros.›

Esta tarde deve reunir-se um grande

conselho de estado, no qual provavelmen-

te será nomeada a regeucía.

Os oficiaes vão tambem reunir-se ho-

je para deliberar sobre a situação, e não.

ocultam a sua intenção de negar obedien-

cia ao enviado russo.

soña, 4.-0 principe Alexandre de-

clarou oficialmente ao conselho de estado

que vai abdicar.

Us ministros e oliciaes militares pro-

testaram. O principe explicou-lhes que

não podia continuar a reinar, visto a von-

tade contraria do czar, e sem o apoio das

outras potenciais. A sua partida é o unico

nicio de evitar a ocupação russa.

Não se tratou da nomeação da regen-

cia; e conselho terminou sem tomar ne-

nhuma decisão.

Londres, 6.-Os jornaes iuglezes

apresentam-se muito violentos contra a

Russia,cujo triunfo na questão da Bulga-

ria consideram uma ameaça para a inde-

pendencia dos Balkans.

Ao Times consta que o principe Ale-

xandre, atendendo ás iostancias do exer-

cito bulgaro, não tomou por emquanto

resolução delinitiva, e pediu tempo para

refletir'.

Mezão-frio, 6.--Cousta agora que

são 12 as vitimas da catastrefe sucedida

na noute de 4 do corrente, ua romaria

do Vizo, concelho de Santa Marta de Pe-

naguião. Dos feridos não pode ainda pre-

cisar-se o numero certo, sabendo-se to-

davia que vae muito além dos 17 apon-

tados hontem.

@Farta rir @lisboa

Lisboa, 7 de setembro de 1886.

A' falta de noticias políticas que pos-

sa comunicar-lhes, vou dar-lhes a de

um crime que acaba de se praticar aqui'

e que tem sidoo assunto de todas as'cou-

versaçõcs _homem e hoje. O autor d'ele

foi um tal Líbauio Rodrigues da Silva,

cauteleiro, morador no pateo do Conde de

Soure, á Penha de França. Ila um anne_

teve ele uma desordem com soldados da

municipal, e tendo-os agredido, foi preso

e condenado a dez mezes de prisão no

Limoeiro, d'onde saiu na segunda-feira

por ter cumprido aquela pena,e na quar-

ta-feira de manhã lui ao hospital de D.

› Estefania procurar uma irmã, Antonia

Virginia do Nascimento, de 35 anos de

idade, e que ha mais de srís anos era

praticante de enfermeira da enfermaria de

Santa Quilcria. O Libanio pediu á irmã

que lhe désse dinheiro, e ela respondeu-

lhe que não podia dar-lho. Ele insistia e

ela deu-lhe apenas 500 reis para ele com-

prar uns sapatos de trança.

Ante-ontem de manhã, Libanío vol-

;oii ao hospital a procurar a irmã, que

 

morte foi produzida pelo corte da caro-

tida. O fiscal Pereira e o enfermeiro Fer-

reira, que viram a rapariga cair, corre-

ram para o assassino, mas ele fez-lhes

frente de navalha em punho. Acudíu en-

tão o sr. dr. Serrano que, dirigindo-se

resolntamente ao assassino, o intimou a

que entregasse a navalha. O criminoso

não resistiu mais e entregou a navalha,

e pouco depois era intregue a uma força

da municipal. O motivo do crime é sim-

plesmente horrivel. Líbanio tinha ha

muito relações ilícitas com a iriuãl O

assassino confessou o crime com todos

os pormenores. llavia dez anos que vivia

em concubínagem ínccstuosa com a irmã.

A mãe, que estava quasi sempre embria-

gado, assistia impossivel aquela crimino-

sa e repugnante ligação. O primeiro ho-

mem que lhe inspirou ciumes foi um ir-

mão! Da coucubíuagcm de Líbanio com

Virginia nasceram tres filhos, um dos

quaes era uma menina. Todos tres mor-

reram.

Ao réu foi aprelicndida a navalha

com que perpetrou o terrível fratricidío.

E' uma navalha nova, de ponta, sem mo-

la. Estava ainda manchada de sangue. c

tinha alguns cabelos de mulher erríçados

na folha.

Líbanio declarou que o movel do crí-

me foi o ciuinc.

A irmã queria já ha tempos pdr ter-

mo ás relações que os ligavam. E ele,

ou por suspeitar que ela tinha novo

amante ou porque o despresava, comprou

a navalha, não para a assassinar, mas

para se suícídar no sua presença, ali, no

mesmo sitio em que praticou o crime.

O assassino, que é natural de Lisboa,

canta 33 anos. Principiou a vida de ga-

tuno aos 15 anos, sendo preso pela pri-

meira vez em 13 de fevereiro de 1868,

por furto. Depois, o cadastro dá d'ele mui-

tas outras notas.

-Parcce fóra de duvida que o par-

tido regenerador resolve não ir á urna

nas eleições distrilaes, municípaos e pa~

roqníaes, e que n'este sentido se dirigirá

oportunamente o centro da capital aos

seus amigos de província. Visto que não

reconhece como legaes as medidas dí-

tatoriaes do governo, logico é o seu pro-

cedimento. 0 contrario importaria o re-

conhecimento de atos que tanto tem com-

batílo,e com fundamento nos quacs quiz

meia noite e 35 minutos; regressa do Por-

to nas segundas feiras ás !i 1I4 da tarde,

chegando a Lisboa á 1 hora e “25 minu-

tos. Tanto á ida como á volta pára nas

estações de Azambuja, Santarem, Entron-

camento, Pombal, Coimbra-bifurcação,

Pampilhosa, Aveiro, Espinho, Granja e

Gaia.

- O capitalista Ribeiro da Silva, fa-

lecido ha poucos dias, deixou uma avul-

tada fortuna, que se calcula não ser infe-

rior a 400 contos de reis. Em sua casa

ha talvez 100 contos de reis em dinhei-

ro, que começaram já a ser contados, a

fim de irem para o deposito, onde os er-

deiros que se abilítarem os irão receber.

O finado era filho do sr. Manuel Ribeiro

da Silva, irmão mais velho do sr. José Rí-

beiro da Silva,e da sr.a D. Maria Carlota

Ronssado; foi casado com a sr.“ D. Ade-

laide Assis, falecida ha anos e da qunl

não ouve filhos, e não deixou testamento.

Os erdeiros da grande erança são os srs.

José Ribeiro da Silva, condes de Ribeiro

da Silva. D. Ana. de Jesus Ríb iro Assis,

esposa da antigo vereador nu icipal o sr.

Enrique Ceraldes de Assis e uma tia, ir-

mã da mãe do finado, D. Candida Fróes.

A sua fortuna attingíría a enormes pro-

porções se pelo seu genio excentrico e

concentrado não preferisse ter o dinheiro

empílhado nas areas a empregal-o em ti-

tulos de renda ou em transações comer-

cíaes seguras. Deixa alguns predíos e os

seus inquilinos devem ter sentido devéras

a sua morte, porque nunci lhes aumen-

târa a renda. Os iujnilínos que aviam

sido do pae, pagavam a mesma renda

d'esse tempo.

-- Foi nomeado juiz di l.“ vara da

comarca de Lisboa o sr. Eduardo José

Coe'ho.

- Foram nomeados substitutos dos

juízes de direito do Porto. os srs. Enrique

María Ferraz Viana, Alfredo Antero de

Almeida, Guilherme Firmini da Cunha

Reis, Luiz de Bessa Cirreía,.loão Cardo-

so Valente e Adriano Cerqueira Machado.

- Foram ncineados substitutos do

juiz-presidente do Tribunal do Comercio

do Porto, os srs. drs. José Moreira da

Fonseca, Alexandre Braga e José Manuel

Cerqueira Gomes.

-0 sr. dr. Ridrigo de Freitas Arau-

jo Portugal foi nomeado contador do juizo

de direito de Guimarães.

- Foi apresentado na igreja de S. .

Martinho de Gallegos, em Barcellos, o sr.

padre João de Deus da Silva Ferraz.

- Nomcou-se uma comissão de ofi-

cíaes superiores para aperfeiçoar a legis-

lação vigente sobre o acesso aos diferen-

tes postos e reformas de oliciaes e mais

individuos com graduação militar.

-Sna magestarle el -rei agraciou com

a grã-cruz da Conceição, a princeza real

da Hollanda.

-- Foi nomeado administrador subs-

títuto de Moimenta d-i Beira o sr. Artur

Sarmento de Vasconcellos.

- Requereram a sua exoneração,

sendo-lhes concedida, os administradores

dos concelhos de Armamar, Covilhã e Sa-

ver do Vouga.

- Pelo ministerio da guerra foi de-

terminada a distribuição de 12500 capa-

cetes aos tres corpos da guarnição do

Porto.

-- Eifectuaram-se as seguintes pro-

moções no quadro do exercito d'Africa

Occiderital:

Coronel, o tenente coronel Antonio

Marianne Cesar de Oliveira Ribeiro.

Tenente coronel o tDüjO" ildüti joe de

Almeidr Lute.

C pitã: o IEDB'IP Ztc'iarias de Soa-

sa Lages.

Tenente o alfercs Abel Faria d'Az'-

veda, contanto a antígiidale do 2l de

janeiro findo.

- Foi exonerado a seu pcdiio o 9.“

concítar o paiz contra o governo. Assim tenente da :irimla, sr. Carlos de .llelo.

é de ciér que as eleições corram desam-

paradas de combate por parte d'aquelc

j Este distin .i oficial croara inc impatibilí-

.dadecom o serviço da arma-la ao'eitaudo

elemento politico, e se procederem d'este' o logar de professor do instituto indus-

modo serão apenas luigicos.

-A procuradoria geral da «oróa em

conferencia dos fI~CTteS da coroi aprovou

no sabado por unanimidade a sua consul-

tt act-rca da qu-*sião dos titulos da caixa

geral dos deposit-is. Este fato, que é de

uma altíssima iinjortancia, acabou por

uma vcz com a tal historia dos titulos fal-

sos, desnorteaudo completamente a opo-

sição.

- Veio ao Tejo e partiu já para o

Havre o vapor GttStJOglle, conduzindo a

seu bordo o ministro dos correios e te-

legrafos da republica franceza, mr. Gra-

net e pessoal da ambulancia postal. Foi

cumprimental-o o ministro da França em

Lisboa, que oacompanhou para terra em

um escaler do Arsenal de Marinha. Mr.

Granel visitou logo depois o sr. minis-

tro da marinha. Foi-lhe oferecido um

jantar, pelo sr. conde de Burnay, no

Hotel Central, a que assistiram, além da

familia do distinto viajante. o ministro

mr. Bilot e os funcionarios superioresdos

correios francezes. Varios membros da

imprensa jornalística foram a bordo do

Gascogne, a lim de verem o serviço da

ambulancia. -

- Vae operarse, como já lhe disse,

um grande melhoramento na viação entre

Lisboa e Porto. Não está ainda lixado o

dia cm que começará a funccíonar entre

as duas cidades o comboio expresso, mas

isso não irá além do dia “25. O comboio é

formado por carruagens de luxo, com ra-

mas, restaurant, water closcts e todas as

commodidades necessarias. Em cada car-

ruagem vao, um creado, para serviço dos

passageiros;'o restaurant leva um cosí.

nheiro, .um ajudante e dois serventes. Os

preços da tabela são afixados no restau-

rant. Os creados não podem exigir im-

portancia alguma além dos preços marca-

dos. Os preços dos bilhetes são os ordina-

rios 'de 1.' classe aumentados de “235300

reis, para o percurso entre Lisboa e Por-

to ou vice-versa, e de 1%600 reis entre

Lisboae Pampilhosa ou entre Porto e

Entroncamento ou vice-versa. Os h lhrtes

só se vendem para Porto e Pampillios:i,e ' mériára o curso na Escola Me'

tr al, e cabendo agora a escala das esta-

ções no nliramar, teve que optar entre

uma e outra collocação.

- Está a concurso o logar de sub-

Chi fe no governo 'civil de Lisboa.

- Foi nomeado chefedu estalo-maior

ila divisão naval da Africa Oriental o sr.

Eduardo Valadím, capitão-tenente da ar-

mada.

- Será assígnado o tratado de ex-

tradição entre Portugal e o Estado do

Congo.

-- Feram exonerados para serem em-

pregados em outra comissão os capitães

do porto de Angra do Heroísmo, tenente

Azevedo Gomes; de Cabo Verde, tenente

Santos Días; e de Ll-iandn, tenente Leitão

Xavier.

- Fo¡ nomeado cap tão do pirto de

Cabo Verde o sr. Lima Malctier.

- 0 paquete S. Tomé conduzirá pa-

ra Angola material de guerra no valor de

réis 15:000âi000; para Cabo Verde, 50

caíxotes com 5:000rít000 em cobre; e

para a Guiné, 10 caixotes com 20200053'

em prata.

-- Foram nomeados juizes de direi-

to substitutos: de Lamego, o sr. Ferreira

dos Scales; de Penafiel, o sr. Vaz Pinto

Veiga; e de Vouzela, o sr. João Teles

Loureiro.

- Toma posse na proxima quarta-

feíra do logar de administrador geral das

alfandegas o sr. Peito de Carvalho.

- Foi exonerado de condutor das

obras publicas da India, o sr. Eduardo

João Caetano de Sousa.

-Peíorou muito o sr. Freitas e Oli-

veira. O seu estado é desesperado.

-- Tiveram licença os juizes de La-

gos, Pcnafiel e Villa Verde.

- Foi lixado em 18035000 reis a

substituição para esfrecrutas, e para os

rcfraclarios ein 48053000 reis.

- A proxima assinatura régia sr

em Cascaes na quinta-feira.

-- Partiu para a India o facultativo

de 2 “ elas-'e da armada o sr. José Ala-

nuol B-az de Sá, que o ano passado ter-

Hill"

do Porto para Entroncamento e Lisbm. gica do Porto.

Os passageiros para as estações interme- - IIontem um trabalha-ler de clor-

diarías, onde o comboio pára, têem que nha o Fuso, matou em Oeiras um con;-

comprar bilhetes para aquelas estações. pinheiro chamado Caneca. O 35535.IIIO

O comboio parte de Lisboa nos sabados

ás 4 horas da tarde, chegando ao Portoá

fugiu.

l'.

 

AVISO

Recebedor da Comarca d'A-

veiro avisa por este melo os

indivíduos abaixo relacionados, de que se

acha aberto o cofre por espaço de 30

dias, a contar do presente para a rece-

ção das importancías em que pelas iu-

(IllSIl'I'dS que exercem foram coletados na

matriz adicional do ano de I885:

Abel Paes, alfaiate . . . . . . 1§211 reis

Adelino Dias de Figueire-

do, caixeiro. . . .

Bernardo de Sousa Lopes,

escrevente . . .. . . . . .. 13217 -

Delfim Correia de Melo,'

relnjoeiro........... 5%130 ›

Inacio Pinto de Miranda,

alfaiate... . . . . . . . . .. 1559.11 D

João da Silva, carpiteiro. . 153211 ›

João de Carvalho Pimenta,

alfaiate............. 15211 ›

Padre João Ferreira Leitão,

professor . . . . . . . . . . . 53130 ›

neiro. . . . . . . . . . . . .. 535130 -

Joaquim Días Abrantes. cai-

xeíro........ . . . . .. 145247 n

José Bernardo da Cruz, ty-

pographo. . . . . . . . . . . 15211 ›

Luiz Benjamin, carpinteiro 15321 1 ›

María da Assunção Car-

valho, confeitaria. . . . . 5§l30 r

Maria Barbosa, viuva, ven-

dedora ambulante. . . . . 047 ›

Manuel Ferreira Martins,

alfaiate . . . . . . . 13911 n

Manuel Rebelo, areias: Í issu .

Maria das Dores Bíaia, cos-

  

toreira.... . . . . . 153211 o

Roque de Matos, carpinteiro 1%211 n

Tomaz Vicente Ferreira,al-

faíate.............. 1:32“ n

Aveiro, 1 de setembro de 1880.

,Joaquim Maximo, marce-
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TRIBUNAL Dt) COMMERCIO

DA

COI|AIICA D'AI'EIIIO

Escrivão "- Duarte Silva

1 ,Ml POR este Tribunal do Commercio

" e cai'torio do Escrivão privativo

d'elle,-Duarte Silva-correm seus ter-

mos uns autos de execução commercial

:em que são partes: exequeute Pedro Au

:gusto Bernardino Pimentel Crilisto, casa-

do, proprietario, da villa d'llhavo; e (xe

Ícotados Joanna Reza da Conceição Bar-

lrcto, viuva de Jose da Costa Corolla, e

!os menores Julia Joaquim e Rriza, repre-

Ísentados por sua mãe Alaria Nunis de

Jesus, viuva de Joaquim da Costa Ca-

;roila, todos da dita villa; e nos mesmos

lautos vão á praça no dia 17 do proximo

'mez de outubro, pelas 11 horas da ma-

nhã, junto do referido Tribunal, sito na

Praça Municipal d'es'a cidade, os seguin-

t: s predios pertencentes aos executados,

a qucm foram arrestados:

Uma casa alta na Praça d'Ilbavo,

avaliada em 1:600à000 reis;

Uma casa alta em construcção, em

Iihavo, rua de Camões, avaliada em reis

”2505000 ;

Uau aído de terra lavrar'lia no Curti-

do, avaliado efu 80.5000 reis;

l E finalmente um 'armavz'mv na Ma-

. lbada d'Ilbavo, avaliado em 805-5000 reis;

coj is predros são livres e allodiaes e se-

rão entregues a quem por elles mais der

sob e as suas respectivas avaliações.

São citados quaes juer credores incer-

tos, nos termos no n.“ 1.°do artigo 8M.o

do codigo do procesio civil, a fim de de-

duzir-ein os seus direitos.

Aveiro, ?A de agosto de 1886.

O Escrivão _Antonio Auçusto Duarte

Silva.

Verificado -Costrt e Almeida.

@DUAL
Antonio Jose Tucurcs de Castro, presi-

dente :lu junte de paropria da fregue-

zirt de Oliveira do Bairro

,222 FAZsaber que no dia 19. do pro-

xmio mcz de Setembro, se ha

de ari-emular e entrrgar a qucm por nic-

nos o fizer, uma capela no cemiterio e a

faxada ou frontespício da egrrja_

As plantas e CODIJIÇÕJ'S, pó tem tolos

os dias, ser izamínadas em casa d'Ale-

xandre Ferreira Diniz.

t liveira do Bairro 28 de Agosto de

1880.

 

O Presidente da Junta

Antonio Jose' Tooares de Castro.

D Amancio

215 QUEM quizer comprar, aforar ou

 

arrendar 7 rodas de moinhos no

rio Caima, ao poente das minas do Pa-

llial e fi no logar de Soutello, freguezia

da Branca, tendo de rendimento semanal

8 alqueires de milho e 1 de trigo, falle

com Joaquim da Silva, do logar das La-

iri=i":is de Sofreu.

ium

”2l9 ABBEXDÀ'SE Já, para esta qua-

dra de banhos, uma casa nova,

caíada, estucada e pintada; com varanda,

i loja, mobília, 2 camas de ferro com col-

chões; com louça, fogão;e dando-se lenha

_muito accommodada para 3 ou d pes-

soas sómente;e é quasi proxima ao novo

edificio balnear. Falls-se, ou escreva-se

, 'tíl ,'-ita'I't' Jose .-^t:.i,-:usto Barbosa, do Ba-

¡ uho, que e quem a manda.

Banho 31 do agosto de 1880.

cuecas ?amenas me uouaa

13. '- ~'I't-. medicamento, de uma composi-IE,__, _. .,
ça, .i,,,eta. e «Ichaixi da forma de

oílu'as, o que treina.. muitíssimo a sua admi-

nistração, e de u .ll incontestavel eñicacia na-

brouchítcs tanto agudos como chrinícas, dellu-

xos, tossrs, rebeldm tosse convulm e asthmas

tica, dores de rea' i. csi-arms du sangue, etc.

Acomp-inbaiu eu «aptitlluittiíltid numerosos at-

j tcledcs que jus? ~._ m os Seus creditos. Caixa

tout.? reis. Betim-11:00 Porto, FLw; o: Filho.

Unico ileposit'jçin tveiro-htarnu-cia Cen-

1ti'al de Francisco l. É Luz dr Fíllio.

  

¡ruim-.n o ¡; burn. para não .m mudh

do, _,r,/ ruin ¡irki/ .rlrig ug ¡Hjuax e“ mí( ”cai.

0M“” ij”" 'i "eli/t O” Furto.

*,320 POR este Tribunal c cartorio do

TBIBUNAL DO COMMERCIO

DA

COIIIRIIA D'Al'lillltl

Escrivã 0- Duarte Silva j

restringir: j

l
l
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Escrivão privativo d"elle,-Duar-

te Silva-correm seus termos uns autosÊ

de execução commercial em que são par-;

tes: exequente o fleverendo Antonio da:

Cruz Vieira, paroclio de Ois do Baírro,l

comarca d'Anadia, e executados Joanna,

Reza da Conceição Barreto, viuva de Jo-l

sé da Costa Corolla, e os menores Julia,

Joaquim e Reza, representados por sua

mãe Maria Nunes de Jesus, viuva de Joa-

quim da Costa Carolla, todos da villa

d'llhavo, d'esta comarca; e n'eiles vão á

praça, no dia 17 de outubro proximo,

pelas 11 horas da manhã, no Tribunall

Judicial d'esta comarca, sito na Praça:

Municipal d'Aveíro,-a lim de serem ar-j

reinatados por quem mais der sobre asi

suas respectivas avaliações,-os seguiu-i

tes preilíos pertencentes e arrestados aosj

executados:

Umas casas assobradas e pertenças,

em llhavo. avaliadas na quantia do reis

1:00053000 ; l

Umas casas em constrncção na rua¡

de Camões diIlhavo, em “25055000 reis;j

Uma propriedade de casas altas, quin-I

tal com arvores de l'ructo, terra lavradia

e pertenças, chamada a Quinta das Do-

res, na rua Direita,d'l|havo, avaliada ein

9005000 reis ;

Um quintal de terreno lavradio com

poço e pertenças, no Curtido, em reis

8075000;

Um armazem e pertenças na Malha-

da, avaliado em 805000 reis;

Uni terreno no mesmo local, avalia-w

do em 85000 reis; j

E finalmente dois: bocados de terre-'

no contigmis, situados na dita Malhada

d'Ilh'avo, avaliados em 105000 reis.

Nos mesmos auctos vão á praça no

dia 2st d'outubro proximo, pelas 10 ho-

ras da manhã, em Ilhavo e na casa onde

ultimamente habitava o fallecrdo José da

Costa Carolla,--a lim de serem arrema-

tados por quem mais der sobre as suas

avaliações,-todos os moveis arrastados

na execução, que se acham n'aquella ca-

sa e que constam de moveis de casa, rou-

pas, vidros, louças, cordas, objectos de

ferreiro, quattollas, pias de pedra e fer-

ragens. Pelo presente São citados os cre-

dores incertos.

Aveiro, 25 d'agosto de 1880.

O Escrivão _Antonio Augusto Duarte

Silca.

Verihitado- Cost/t e Almeida.

_eraaasrrc
VOZ e BO ;CA

e PASTiLIiÃgosETHÁH 'Ê
' Bemmmowladasm-iira :rs Deenças da Gar anta, E

- Exüncçõas de Voz. Intlammaçõas da coca. 5

A mattos permcicsos da ?.íernurãu, [rntação .s

. causada pen: fumo, e nani. iilarm. nte aos Seth. j

PREGADORES. PROFES.:ORE5 e CANTO- 5

, RBS, para tha-.s lzotlttar a emissão da. vos. '

' Pasço : eco ltEtS. .

high rui o ?evil-i a. Em¡ Adh. DETRAN, sl PIII!

  

    
      

    

    
      

  

POS DENTIFRICOS DE MOURA

31 STES pós limpam os dentes sem pre-

1 judich o seu esmalte, dando-lhes

um brilho e atvura edmiraveís; fortíticam as

,gengivas tiram o mau halito e previnem a

care de resultados tão I'unestus quanto doloro-

sus. Caixa 200 reis.

Unico deposito em Aveiro - Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

BALSAMU UDUN'I'A LGICU DE MOURA

 

130 0M o uso d'este balsamo cessam in-

stantaueainente as dores de dentes

por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis

L'nico deposito em Aveiro-Pharmacia Ceu

tral de Francisco da Luz (E Filho.
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passou que conheci¡ as

PILULAS
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O DE PARIS
_ -

não besitam emprimer-se quando precrsao

Não receiam [astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatrvos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas fortiticautes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tumul-

as, e hora e reteiçao que mais che

couvíer conforme suas occupações. A

ladi a do purgativo sendo annullada

pe o effeito da bra alimentação, .sr

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

0 tor necessario. O

 

  

 

    

 

  

 

  
    

      

 

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Priuilegiudo, auctorisado pelo governo e

approvado pela junta consultivo de saude publica

E o melhor touíco nutritivo que se conhe-

ce: é muito digestivo, fortilícante e reconstituin-

te. Sob a sua inllueucía desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-sc os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

as digestões tardias e laboríoaas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atlecções escrophulosas, e em geral na

eonvalescença de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou 'em caldo, qoando o doente não se

possa alimentar. .

Para as creanças ou pessoas muito debeis

uma colher das de sopa de cada vez; c para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é um

excedente Iunch para as pessoas fracas ou con-

valesceutes; prepara o estomago para acceítar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ae least, para facilitar

completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos circulds amarellos, mar-

ca que esta depositada em conformidade dale

de .1 de junho de1883.

Acha-se á venda nas principaes pharmacías

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pliarmacia e Droga-

ria Medicina¡ de Ribeiro Junior. i

NOVO 1353313 OSITO

AdillllAS na ,
' cestas BA SILVA lrlblrlill GUIMARAES

@na Direita-@direito

 

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as qtiaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machíua que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais bou-

roses premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citareí a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens diesta excellente machine, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que deSrjem cemprar um d'estes indispeusa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-sc a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

Pnevençao
Ao rccommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposno, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior as que por alii se vendem, são comtudo vendidas por

tão_diminutos preços que diliicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas. agulhas, algodões. oleo, torcaes. etc.

espasmo MOLE.? 7,4 SEC/?E 45 o ›_

MANUEL FERREIRA DA SILVA

    

   

  

- Unit-as caput-5 de plate:: com copahxbn.

-1 apoiando¡ pela Academia ue !tezticu a de l'atiz.

'~ Como não se abrem no eslnlltago,loief1m-ré sempre _

- bem e não causam enunciar_ Eltlptêgíldfl sua eu com l

E_ Injecçdo de !1.13% ruim em muito pouco let'trpo u í

;a gouorrtms mal¡ ¡lvl-;MEL ~

.í A Academia. obteve 100 caras sobre :A

100 doentes. tratados por estas capsulas.

EXISTEM MUITAS IMITAÇBES ° t

Para evital-Ji. não sw ¡izVIIH arrcitsr ::não os frascos ,

e levam sobre o invutnrro »ai-?rio a assignaturn_

e Raqu n e o sello ottiotat (em azul) do

t governa frances.

a DEPOSITOS : PUuiOUZE-ALBESPEW.

' 18, Fauàourg Sami-Hurts. l'MHZ. e em. tortas a¡ bue¡

, pbarmariu do exzranmro. onde se acham as masi-rm

'3; capitais¡ de rainhilíato de seda. de ropahlbtl e

r concha. de cubana. ¡trauâm ou terebiiithim.

e a sensação anquur.

comme-i tuto de todo tratamento

A Tliêfiã É ââiãiiiiiâãê&SÉ-R 7¡ t É ' \: r.

'x' Curados .n- ?o 1. Em Franç «

4 os montamos een-rc
7'-- ~ ”res-ões, 105.0.. ('mrutipaçõel. New-almas

= '~- . Em todas as Pharmacins de Portugal et do !truth-Paris. \'enda por grosso,

&ESPM; Rue St-Luare. 20. Eziotr esta assignatura sobre cada Cigarro.

llllhilllll llllll Stfllllll*

754% bd JBSÉ ESTÊVAil-N

PESADO A' CAIXA ECONOMICA

AVFIRO
-.-r~zv-MW

@ddkêcê dia-Ee? @25

Excelentes e ainda não ignaladas maquinas de coser de LANÇADEIRA

OSCILANTE, que esta Companhia tem a venda.

ás suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustável.

Dá deis mil pontos u'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais clastíco, tanto em cambraía como nostecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu maquinismo é ajustavel e com

o uso e os anos está a maqu¡M sempre perfeita.

GARANTIDA POR 12 :ANOS

' Serasa
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'eutrada, e a dinheiro com grande desconto.

Strict-:a
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima e¡-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIUNRA, premio superior e medalha d'ouro

SINGEB
Para familias, asfaiates, modistas, chapeleiros, sapateiros e correeiros.

SINE!!
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão teve que uma creauça a move sem se eançar.

  Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'cste genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos
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SINGER

A que fabrica e vende diretamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja eu-

ganado corn as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

Sincea
_ Vendeu só no ano de l88á a enorme quantidade de 620z382 maquinasl devido isto

a sua grande aceitação, suplantando assim todos os outros sistemas modernos, que jàmais po-

derão competir com a maquina SINGER

Suisse
Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestaudo a vii-dade d'estas palavras mais

de SEIS MILHÕES de machines sahidas das suas fabricas!

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo.

Peçam-se catalogos illustrados conteudo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capitues dos districtos de Portugal. 56
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